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EDITORIAL 

resta Dão, velório 
A s comemorações sobre os 20 

anos do golpe de 1964 serão 
confinadas dentro dos quartéis. 
Os generais não têm mais como 
sair às ruas para apregoar as ma­
ravilhas da ditadura. Não existe 
mentira capaz de tapar o mau 
cheiro, que exala por todo lado, 
do imenso mar de corrupção im­
plantado pela ditadura. Não exis­
te mágica que possa iludir o de­
sespero e a fome dos trabalhado­
res, desempregados ou trabalhan­
do a troco de uma salário indigno, 
insuficiente para as necessidades 
mais elementares. Não existe ma­
labarismo suficiente para desviar 
a atenção do país escandalizado 
pela mais ignominiosa traição à 
pátria, com a submissão do gover­
no aos ditames do FMI. O povo 
vai às ruas hoje, aos milhões, exa­
tamente para repudiar tudo isto, 
para exigir o fim imediato do regi­
me implantado pelos generais e 
conquistar eleições diretas já. 

M as nem mesmo dentro dos 
quartéis haverá propriamen­

te uma comemoração. A crise é de 
tal envergadura que mesmo nas 
altas cúpulas das Forças Armàdas 
espalha-se a discórdia e a disputa. 
Basta ver o episódio recente do al­
mirante Maximiano, rifado do mi­
nistério da Marinha. Na sua des­
pedida em Brasília compareceram 
os ministros e a alta oficialidade 
da Marinha e da Aeronáutica, 
com a ausência do Exército. E no 
Rio 600 oficiais da Marinha pres­
taram uma sintomática solidarie­
dade a Maximiano. 

D entro do próprio Palácio do 
Planalto reina o desentendi­

mento. Até os chamados ministros 
da casa estão envolvidos num ci­
poal de contradições. Incapaz de 
enfrentar os gravíssimos proble­
mas do país, desmoralizado e iso­
lado, o governo está paralitico. 
Sua única atividade na verdade é 
a busca desenfreada de uma fór­
mula continuista para o regime. 

A maré oposicionista cresceu 
tanto, as mas!.as nas ruas ganha­
ram tal ímpeto; e as dissenções no 
governo alcançaram tamanha am­
plitude, que o próprio vice-presi-

dente Aureliano Chaves afirmou, 
na última segunda-feira, dia 26, 
sentir prenúncios de uma crise 
institucional. 

Crise da dívida externa, crise da 
inflação, crise do sistema finan­
ceiro, crise do BNH, crise em to­
dos os terrenos da sociedade. Es­
te é o retrato fiel do golpe de 1964 
ao completar estes intermináveis 
20 anos. E como catalizador de 
tudo isto, gerando uma situação 
explosiva, desenrola-se a tumultu­
osa novela da sucessão presiden­
cial. Aí estão os ingredientes que 
prenunciam a crise institucional 
farejada pelo vice-presidente, que 
continua no jogo incoerente de fa­
lar pelas diretas e ao mesmo tem­
po manobrar com o Colégio Elei­
toral. 

D esta forma, não haverá festa. 
O clima é de velório. Mas o 

defunto não irá para a cova por 
suas próprias pernas. Os generais 
negam-se a reconhecer o óbito 
evidente e tramam inclusive a ma­
nutenção do corpo do regime em 
putrefação, a despeito do repúdio 
unânime de mais de 95% dos bra­
sileiros. 

O desfecho favorável desta cena 
macabra depende portanto da ini­
ciativa das forças democráticas -
em particular dos trabalhadores, 
para vencer os temores e vacila­
ções ainda existentes na oposição. 

N este 1 ~ de abril, o povo não 
tem porque ficar em casa. 

Cada operário, cada trabalhador, 
patriota e democrata tem a res­
ponsabilidade de "comemorar" 
estes 20 anos de opressão traba­
lhando com afinco para virar esta 
página negra de nossa história e 
abrir um novo capítulo, de liber­
dade e progresso para a nossa pá­
tria. E a forma mais eficiente e 
prática de realizar isto neste mo­
mento é fortalecendo a batalha 
pelo voto direto. Se cada brasilei­
ro se dedicar a organizar um co­
mitê, juntando os amigos, colegas 
de trabalho, vizinhos, companhei­
ros de luta, em todo o Brasil ga­
nhará força redobrada a exi~ên­
cia: Fora Figueiredo! Diretas ja! 

Imperialismo destruiu 
2 vezes esta fábrica 

Um assassinato, um suicídio e 700 desempregados: na tragédia 

de Delmiro Gouveia t:~:lllweu 

Projeto de 
Aurélio defende 
direito à greve 

Brasília - O deputado operário Auré­
lio Peres apresentou na semana passada 
um projeto de lei mudando a draconiana 
lei de greve. "As alterações propostas, 
embora ainda modestas - nossa meta é 
a revogação -, poderão servir significa­
tivamente aos operários e demais traba­
lhadores neste período de transição em 
que nos encontramos", diz Peres. O pro­
jeto suprime da lei os principais impedi­
mentos à deflagração de greves legais, 
elimina as punições a grevistas e retira 
do TRT e do Ministério do Trabalho a 
função de julgar a legalidade dos movi­
mentos paredistas. (da sucwsal) 

I 

As multlnaclonais de São Bernardo esconderam seus estoques 
de carros temendo uma greve dos metalúrgicos em abril. Pág. 5 
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Povo chileno vai às ruas e 
enfrenta tropas de Pinochet 

O povo chileno realizou terça­
feira dia 27 mais uma jomada 
nacional de luta contra a ditadu­
ra militar-fascista do general Pi­
nochet. Manifestações de rua, 
greve nas escolas e choques coin 
a polícia nas periferias marca· 
ram o protesto. As forças poli­
ciais assassinaram pelo menos 
quatro pessoas, inclusive o meni· 
no Francisco Fuenzalida, de 13 
anos. 

Francisco estava na favela de La 
Victoria, com 50 mil habitantes, na 
periferia Sul de Santiago, quando a 
policia chegou. O padre Pierre Di­
bois, 52 anos; ainda tentou conter 
a violência repressiva, mas foi es­
pancado e detido. Pouco depois co­
meçavam os disparos sobre a con­
centração popular que se realizava 
na favela. O menino, atingido por 
uma granada, morreu. Momentos 
antes, em Concepción, um jovem 
estudante já fora abatido a tiros 
num confronto entre manifestantes 
e policiais. 

A policia e também o Exército 
agiram com a já tradicional selva­
geria pinochetista. Jatos de água, 
cassetetes, bombas de gás, armas 
de fogo e até um helicóptero foram 
-qsados contra o povo que reclama­
va o fim do regime, convocado por 
várias entidades de trabalhadores e 
democratas. 

LUTA DE RUA 
Entre alguns organizadores das 

manifestações, houve particular in­
sistência em sublinhar o caráter pa- · 
cífico do dia de protesto. Uma pas­
seata à noite no centro de Santiago, 
em desafio ao toque de recolher, 
foi cancelada com esta intenção. 
Entretanto a brutalidade policial 
começou já na segunda-feira, quan­
do foram feitas 369 prisões e só dei­
xoq aos chilenos a alternativa de 
resiStir. Sobretudo nos bairros po­
bres .da periferia da capital chilena, 
de Concepción e outras cidades, o 
povo enfrentou a policia com os 
meios de que dispunha. 

Esta disposição de resistir vai se 
• tomando uma tradição nas jorna-

das de protesto contra a ditadura 
de Pinochet. Nos sete dias de pro­
testo realizados em 1983, o povo 
aprendeu várias táticas para neu­
tralizar as tropas pinochetistas, e 
até fazê-las retroceder. A repres­
são, por sua vez, promove a violên­
cia havendo ou não reação popular. 
No ano passado, nada menos que 97 
pessoas morreram 'Vítimas dessa po­
lítica. 

AS BOMBAS DA DITADURA 
Por outro lado, as bombas que 

explodiram em vias férreas e cen­
trais elétricas de várias cidades chi­
lenas encontraram uma explicação 
bem diversa da oficial - de que 
seriam obra de "terroristas de es­
querda". Segundo o ex-tenente da 
Aeronáutica chilena Jorge Antonio 
Carrasco, que desertou do Centro 
Nacional de Informações (novo no­
me da famigerada DINA), elas "se­
guramente terão sido organizadas 
pelo próprio governo, para con­
fundir a opinião pública". Para 
Carrasco, "o governo se encarrega 
de organizar uma série de atenta­
dos, culpando imediatamente os 

Solidariedade em São Paulo 
Em São Paulo, que concentra 

um grande contingente de ope­
rários chilenos emigrados; o dia 
nacional de protesto contra o re­
gime fascista de Pinochet tam­
bém foi assinalado por um ato 
de solidariedade. Cerca de 200 
pessoas compareceram ao Sindi­
cato dos Quimicos, entre elas re­
presentantes do PMDB, PT, PC 
do B, PCB, sindicalistas, entida­
des estudantis e de mulheres e 
comitês de solidariedade. O diri­
gente comunista João Amazonas 
foi levar seu apoio à luta do po­
vo irmão do Chile. 

dissidentes para ter uma desculpa 
a fim de intervir com violência". 

Do ponto de vista da adesão po­
pular, a jornada do dia 27 foi con­
siderada "um êxito absoluto" por 

canções de protesto daquele pais 
andino apresentadas pela canto­
ra Mônica e pelo conjunto latino 
no Esperanza. O representante 
do Comitê de Solidariedade ao 
Povo Chileno - organizador do 
ato - destacou que "o motivo 
principal de toda esta mobiliza­
ção popular é para derrubar 
uma das ditaduras mais sangren­
tas da América Latina e estabe­
lecer uma nova ordem". 

Também em Buenos Aires, 
cerca de mil pessoas se manifes­
taram em solidariedade à luta do 
povo chileno. 

seus organizadores. Milhares e mi­
lhares de pessoas participaram de­
las, quer nos atos públicos, quer 
batendo ruidosamente ·panelas va­
zias para indicar que os chilenos 
têm fome. 

O fiasco das eleições em E/ Salvador 
Um escandaloso fracasso. As­

sim pode ser definida a farsa elei­
toral de El Salvador no domingo, 
25 de março. Até os observadores 
dos Estados Unidos denuncia· 
ram. a Uegltimidade do pleito. 

O Conselho Central das Elel· 
ções ainda nio anunciou os re­
sultados, mas o candidato do 
PDC, Napoleón Duarte, já se de­
clarou vencedor. 

A Frente Farabundo Martí de 
Libertação Nacional (FMLN) e a 
Frente Democrática Revolucion~ 
ria (FDR) apontaram o fracasso 
das eleições e advertiram para o 
"redobrado perigo de uma inter­
venção militar maciça norte-ameri­
cana". Ronald Reagan pretende 
aumentar em 61,7 milhões de dó­
lares a ajuda ao governo militar sal­
vadorenho para combater os patrio­
tas que, com armas nas mãos, lu­
tam pela libertação do país. 

As eleições realizadas no domin­
go visavam justificar junto ao povo 
norte-americano o apoio do gover­
no ianque à ditadura salvadore­
nha. Mas até mesmo um observa­
dor dos EUA nas eleições, o ex­
secretário da Justiça Ranmsey Oark, 
confessou que Washington organi­
zou as eleições "unicamente para 

descrever como democracia a tira­
nia que apóia". 

O Conselho Central das Eleições 
- encarregado de apurar os votos -
até terça-feira não havia anuncia-

do o resultado das urnas. O único 
resultado divulgado pelo CCE refe­
ria-se ao departamento de San Vi­
cente, e dava vitória ao candidato 
da Aliança Republicana Naciona-

lista, Roberto D' Aubisson. Mas de-
. pois o próprio CCE desmentiu esse 
resultado e, sem aptesentar justifi­
cativas, passou a dar a vitória pa­
ra Napoleón Duarte, do Partido · 
Democrata Cristão. Napoleón, por 
sinal, já se declarou vencedo~ do 
pleito. Mas um outro candidato a 
presidente, Renê Fortin, da Ação 
Democrática, denunciou o enorme 
número de fraudes ocorridas. 

AÇÃO GUERRILHEIRA 
Os .guerrilheiros, por sua vez, 

consid~rando que o povo era obri­
gado a votar - não comparecer à ' 
votação equivale a uma confissão 
de apoio à guerrilha, o que pode le­
var ao fuzilamento do eleitor -
desenvolveram uma ampla ação de 
sabotagem e confisco das cédulas 
de identidade dos cidadãos. Sem o 
documento, o eleitor não pode vo­
tar. Tal ação contou com o apoio 
popular - os eleitores têm, então, 
uma justificativa para não compa­
recer às umas. Com isso, o número 
de votantes acabou sendo menor do 
que o registrado nas eleições de 
1982 - quando foram apurados 
1,5 milhão de votos. Agora, apenas 
1,3 milhão de votos foram deposita­
dos nas umas, e El Salvador tem cer­
ca de 2,5 milhões de eleitores. 

Mitterrand visita o chefe Ronald Reagan 
O presidente francês François 

Mitterrand realizou uma visita de 
sete dias aos Estados Unidos. Suas 
demoradas conversações com o che­
fete do imperi<Llismo norte-ameri­
cano, Ronald Reagan, reafirmaram 
a aliança interimperialista dos dois 
países. Não fosse a grave crise eco­
ruilica e social, evidenciada por 
uma divida externa de 50 nilhões 
de doláres e um índice de desem­
prego de 9%, bastaria a políti­
\.·u cxtema de Mitterrand para des­
fazer a quimera do "socialismo de­
moerá ti co ·• francês. 

A primeira visita de Mitterrand 

de desse esdrúxulo concubinato en­
tre um furioso anticomunista e um 
socialista de fachada, os anfitriões 
cuidaram de banquetear com o con-. 
vidado ao som da música românti­
ca de Julio lglesias. 

Eufóricos, os porta-vozes da Ca­
sa Branca ditavam aos jornalistas: 

defesa da instalação dos mísseis 
norte-americanos Pershing e Crui­
se no território europeu. Por ~oH­
citação de Washington, integrou a 
chamada "força multinacional de 
paz" no Líbano, na verdade uma 
força de ocupação, hoje constran­
gida a se retirar, derrotada militar­
mente e profundamente desgasta­
da em termos políticos. No Chade, 
sua ex-colônia no centro-norte da 
África, a França de Mitterrand vol­
tou a mostrar suas garras imperia­
listas, intervindo militarment t 

ta imperialista entre os EUA 
e a URSS. Por isso soou desafina-
da e cairá no vazio a cantilena re­
petida por Reagan e Mitterrand 
acerca da retomada do diálogo Les­
te-Oeste. François Mitterrand anun­
cia para breve uma visita a Mos­
cou, onde dirá e ouvirá o mesmo 
dos chefetes do Krêmlin, sem ne­
nhum resultado concreto. 

Outro aspecto interessante a res­
saltar é que a visita de François 
Mitterrand aos Estados Unidos se 

at ent f a o d 

"Nós temos muitos amigos, mas a 
França é certamente um aliado 
muito sólido. Não temos um me­
lhor" . Agradecido, Mitterrand pro­
clamou: ' 'Os americanos são nossos 
grandes aliados .. . A França conti­
nuara sendo um aliado seguro e 
constante dos EUA" . 

bém a serviço dos interesses impe­
rialistas dos EUA naquela tc:e!ftll-re;~ 

ião de c}·~~~ ~---:-

POLÍTICA PRÓ·AMERICANA 
De fato, desde que eleito Jm 1981, 

Mitterrand empreendeu flexões na 
política externa francesa, tornando-

gião .. E na guerra do Golfo 
entre o Irã e o lraque, to 
tido deste · último a quem 
armas e apoio político-diplo 

a, de um lado, mais agressiva e in- EUROPA, PRESA DA 
tervencionista e, de outro, mais SUPERPOTÊNCIAS 
subserviente aos ditames de Wa- A Europa foi convertid num 
shington. Embora não participe ofi- cipoal de contradições e d sputas 
cialmente da OTAN, a França foi políticas, econômicas e milit'Me!t-"fF-

Israel antecipa eleição 
dev,ido à crise P.olítica 
Na semana passada a 

crise politica em Israel 
acirrou-se e ganhou novos 
contornos com a queda do 
governo encabeçado por 
Yitzhak Shamir e a ante­
cipação das eleições para 
23 de junho. A queda da 
coalizão Likud do governo 
decorre da bancarrota e 
do isolamento internacio­
nal da política dos sionis­
tas, que se acentuou a par­
tir de 1981, quando o ar­
quifascista Menachem Be­
guin foi guindado ao poder. ~ntrml.r: 

Yitzahk Shamir, seu sucessor no cargo de primeiro-mi­
nistro desde setembro passado, aprofundou ainda mais 
o curso aventureiro e belicista da política externa israe­
lense. 

PANORAMA SOMBRIO 
A economia israelense, atingida por drástica reces­

são, só não faliu devido às constantes injeções de dóla­
res aplicadas por seus patrões, os imperialistas ianques. 
Anualmente entram em Israel 25 bilhões de dólares so­
mente a título de ajuda do governo dos EUA. Os salá­
rios são arrochados; seu valor foi reduzido em 15% em 
1983. O desemprego é hoje estimado em 6,5% da Popu­
lação Economicamente Ativa. A inflação dispara, che-· 
gando a 225 o/o. Este quadro sombrio da crise, que gera 
uma crescente insatisfação interna, leva os circulos sio­
nistas a fazerem remanejamentos e renderem periodica­
mente os caes-de-guarda para que não sucumba o seu 
bastião reacionário. 

ISOLAMENTO INTERNACIONAL 
Se a crise econômica interna tem sérias implicações 

politicas e faz seus estragc.s, a causa maior da briga de 
foice entre as diversas facções do sionismo são as suces­
sivas derrotas do país. no plano internacional. A "gota 
d'água" foi o recente rompimento do acordo libano-is­
raelense e a conferência libanesa na Suíça. Atuando co­
mo cego gendarme da Casa Branca no Oriente Médio, 
Israel tem baseado sua politica exterior no militarismo 
e na intervenção aberta. Particularmente na invasão do 
Líbano em junho de 1982, incitada e alimentada pelos 
EUA, a camarilha de Menachem Beguin revelou ban­
ditismo e agressividade inexcedíveis. 

Com a queda do governo de Shamir, que antecipa 
as eleições gerais originalmente marcadas para novem­
bro de 1985, abre-se um novo periodo de choques e dis­
putas intestinas nos principais partidos políticos israe­
lenses pela conquista da maioria parlamentar e da prer­
rogativa de indicar o nome do novo chefe de governo. 

VOLTA O PARTIDO TRABALIDSTA 
Condenado ~e isolado pela opinião pública em função 

dos três anos de desgoverno, o partido de Menachem 
Beguin/Yitzhak Shamir, o Herut (o principal da coali­
zão Likud) tem poucas chances de ganhar as eleições. 
As pesquisas de opinião veiculadas pela imprensa inter­
nacional dão como provável vencedor o Partido Traba­
lhista, liderado por Shimon Perez. Apesar das diferen­
ças de táticas e métodos, nada mudará se Perez voltar 
ao poder (ele já foi primeiro-ministro de Israel em ou­
tras épocas). (José Reinaldo Carvalho) 
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aos ELJA como presidente da Fran­
~;a foi marcada pela identidade de 
ponto-. de vbta (salvo no que tange 
à América Central) quanto aos prin­
Lipais problema~ da situação inter­
nacional. A cordialidade foi tanta 
4ue am\:la<; as partt's caracteriza­
rJ IIl .: '11 ual fase das relações entre 
• ''~ rlois pai.) · ~ .:omo uma "verdadei­
: , ·ua oi· . ... :.. E ~.:<Jmo que para 
, " n h'IIL .:I . r.t li · l·L\1 rJa autenticida- uma das vozes mais ressonantes em:_~n~o~p~o~n~to~n~o~d~a~l~d~a~e~st~r~a~té~g:i~d~e~lu~-~~~=========================~;;;;;;;;~~~;;;;;;;;;;~~~~~~;;;;;;;;~= 
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Comitê pró-Diretas 
no Banco do Brasil 

Os funcionários do Ban­
co do Brasil do Cesec/SP 
formaram um Comitê Pró­
Diretas, que programou 
um abaixo-assinado a ser 
encaminhado ao Congres­
so contra o Decreto-Lei 
2100 (que corta conquis­
tas nas estatais) e por elei­
ções diretas já; e a reali­
zação do Dia do Amarelo 
(cor das diretas), em 5 de 
abril. O Comitê já realizou, 
com o apoio da Associa­
ção Atlética do BB e do 
Satel Cesec, um "Torneio 
Teotônio Vilela Pró-Diretas 
de Futebol de Campo", 
que teve a participação 
de 12 times. 

Sindicato realiza 
comício em Goiás 

Foi realizado dia 23, em 
Morrinhos, Goiás, um co­
mício pró-diretas organi­
zado pelo Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais lo­
cal com apoio da FETAEG. 
Cerca de 2.500 pessoas 
foram para a praça, exigir 
o direito de eleger o presi­
dente da República. Se­
gundo o diretor do Smdi­
cato, José Albino, ''os tra­
balhadores rurais querem 
eleições diretas porque só 
um governo com o apoio 
do povo poderá fazer uma 
reforma agrária". Foi o 
primeiro comfcio pró-dire­
tas organizado por uma 
entidade sindical em Goiás. 

Quem for contra 
não terá perdão 
As Federações dos Tra-

balhado! es na Indústria e 
na Agricultura e mais 24 
entidades goianas divul­
garam um manifesto onde 
afirmam "sua disposição 
de participar ativamente 
desta luta democrática 
para a reconquista do di­
reito da nação eleger li­
vremente o próximo presi­
dente da República, pri­
meiro passo para a solu­
çao dos graves problemas 
que afligem a nação, so­
bretudo as classes traba­
lhadoras". As entidades 
sindicais enfatizam: "Os 
trabalhadores de Goiás e 
de todo o Brasil não per­
doarão aqueles que vota­
rem contra ou não compa­
recerem para votar a 
emenda Dante de Olivei­
ra, denunciando perante a 
opinião pública e tachando­
os de inimigos da Demo­
cracia e dos trabalhado­
res. Eleições diretas já". 

Engenheiros vão 
pressionar o PDS 

O Clube de Engenharia, 
no Rio, está organizando 
uma equipe da entidade 
para, em contatos pes­
soais, visitar os senado­
res e deputados do PDS 
contrários às diretas para 
mostrar ''que as eleições 
diretas são a única solu­
ção para os problemas do 
país". Segundo o presi­
dente do Clube, Matheus 
Schnaider, os contatos se­
rão realizados nos dias 24 
e 25 de abril - quando 
a emenda Dante de Oli­
veira será votada. 

A urna nas portas 
das indústrias 
O Sindicato dos Traba­

lhadores na Indústria de 
Alimentação de Porto Ale­
gre coletou votos nos por­
tões das indústrias de sua 
área na capital gaúcha, 
para que os operários se 
manifestassem a favor ou 
contra as diretas. O Sindi­
cato, em seus boletins, di­
vulga um slogam da cam­
panha: "Diretas Urgente. 
Não caem do céu. Você 
tem que lutar por ela". 

Secundaristas de 
Viração na luta 
No dia 8 de abril os se­

cundaristas realizarão a 
Plenária Estadual de Vira­
ção, em São Paulo, para 
preparar a manifestação 
pró-diretas do dia 16, a 
montagem dos comitês 
nas escolas e dar a larga­
da para o XXIII Congresso 
da UBES. A plenária será 
realizada no Prédio de Ma­
temática da PUC, rua 
Marquês de Paranaguá, 
111, às 9 horas. 

Artista$ gaúchos: 
"luta fun'damental" 

Um manifesto pelas di­
retas foi divulgado por 18 
artistas Qél.úchos, entre 
eles Kleilon e Kledir. Os 
art1stas afirmam que · a 
luta fundamental do povo 
brasileiro pela conqu1sta 
das liberdades democráti­
cas e dos direitos bás1c-es 
de çidadania está pro1un­
ddmente 11gada à luta pela 

liberdade de expressão e 
por condições mais dig­
nas de criação cultural". 

Émerson Fittipaldi 
também quer votar 

As eleições diretas es­
tiveram presentes no 
Grande Prêmio de Fórmu­
la 1, domingo, 25. Nas ar­
quibancadas a torcida pe­
diu "diretas". E nos boxes 
q ex-campeão mundial, 
Emerson Fittipaldi decla­
rou: "Claro, sou a favor 
das eleições diretas. Já 
disse isso uma vez e rea­
firmo. Acho que os brasi­
leiros merecem eleger o 
futuro presidente. Além de 
querer diretas, quero tam­
bém mais alternativas em 
termos de nomes, de can­
didatos". 

Vereador destaca a 
presença comunista 

O vereador Ney Cam­
pello, do PMDB de Salva­
dor, em discurso na Câ­
mara, saldou o PC do Bra­
sil pelo seu 62? aniversá­
rio de fundação, comemo­
rado dia 25, e destacou a 
participação dos comunis­
tas na atual luta em defe­
sa das eleições diretas. 
Ney Campello lembrou 
que os comunistas se pro­
nunciaram nos vários co­
mícios através da Comis­
são pela Legalidade do PC 
do B e que sua presença 
evidencia a amplitude dá 
campanha. 

Participação de 
massas em Zé Doca 

Em Zé Doca, Maranhão, 
Cidade de 15 mil habitan­
tes, 2 mil pessoas deram 
um caráter bastante parti­
cipativo ao comício pró-di­
retas no dia 17 de março. 
"O governo do general Fi­
gueiredo não quer eleições 
diretas porque está com­
prometido com os fazen­
deiros, a grilagem e o lati­
fúndio'', denunciou Cabe­
cinha, secretário do Sindi­
cato dos Trabalhadores 
Rurais local, no comício. 
Manifestos da Comissão 
pela Legalidade do PC do 
Brasil sobre as eleições 
diretas foram distribufdos. 

PDS se retira 
e é criticado 

Em Caxias do Sul, AS, 
foi realizado dia 20 de 
março um ato pelas dire­
tas na Câmara dos Verea­
dores. Representantes da 
Prefeitura, Comitê Pró-Di­
retas, PT, e Comissão Mu­
nicipal pela Legalização 
do PC do 8, representada 
por Adalberto Frazzon es­
tiveram presentes ao ato. 
A bancada do PDS retirou­
se do plenário quando 
Frazzon discursava. O 
gesto dos governistas foi 
condenado pelos presen­
tes. Caxias do Sul preten­
de realizar um grande co­
mício pelas diretas no dia 
24 de abril. 

Cambé na praça 
exigindo diretas 
Foi realizado domingo, 

em Cambé, Paraná, um 
comício pelas diretas com 
a presença de 7 mil pes­
soas - a cidade tem 70 
mil habitantes. O Secretá­
rio do Interior do Paraná, 
Nelton Friedrich, foi o ora­
dor mais aplaudido ao de­
fender a importância do 
povo se organizar para 
garantir seus direitos. O 
aniversário do PC do Bra­
sil foi' lembrado no comí­
cio. 

Vereadores do PDS 
no ato de Birigui 
Com a presença de mais 

de 2 mil pessoas, a cida­
de de Birigui (interior de 
São Paulo) realizou comí­
cio pelas eleições diretas 
para Presidente da Repú­
blica promovido pelos par­
lidos de oposição e enti­
dades democráticas e po­
pulares da cidade. Com­
pareceram Deputados 
Federais e !:staduais dos 
Partidos da Oposição iide­
ranças populares e até 
vereadores do PDS foram 
levar o apoio a luta pelas 
eleições diretas pa''.l Pre­
sidente da Repuolica . 

ERRATA 
Na edição passada, 

na matéria sobre o comí· 
cio de Presidente Pru­
dente, não colocamos o 
créedito para o totógra· 
to André Luiz Azevedo. 
Pedimos desculpas ao 
fotógrafo e aos leitores. 

3 (tl~t!~t·1~r·,II)-----------------------------------------------------------------------------

Deputado mineiro 
faz críticas à 
conciliação 

O deputado federal Luís 
Guedes (PMDB-Minas 
Gerais) criticou da tribo· 
na da Câmara as posições 
conciliadoras que voltam 
a surgir no seio das opo· 
sições. Referindo-se prln· 
cipalmente ao senador biô· 
nico Afonso Camargo, se· ~ ...... 'V"'--"' 
cretário·geral do PMDB, Gaedes afirmou que no momento 
atual qualquer proposta de conciliação com o governo só 
tem um nome: capitulação. 

O parlamentar mineiro elo­
giou também a passeata do 
Rio de Janeiro. Destacou que 
ela representa uma nova etapa 
na campanha pelas eleições 
diretas, pois mostrou que o 
povo tem condições de se or­
ganizar e mobilizar de forma ~ 
independente, mesmo sem o ·~ 
apoio dos governos estaduais. ~ 
Eis os principais trechos do B 

. t o seu pronunc1amen o: u.. 

"É exatamente a força do 
povo organizado que nos dá a 
certeza da vitória e nos enche 
de força para continuar a lu­
ta. Infelizmente setores de 
oposição parecem desconhecer 
esta verdade. A lamentável 
atitude do senador Afonso Ca­
margo, que subiu sorrateira­
mente a rampa do Planalto 
para negociar com o governo 
à revelia de qualquer instância 
partidária, representa um du­
ro golpe. na luta popular pelas 
diretas e merece o nosso mais 
veemente repúdio. Afonso 
Camargo, ele próprio com um 
mandato espúrio e ilegítimo, 
não tem o direito de negociar 
com quem quer que seja. No 
momento em que a mobiliza­
ção popular cresce em todo o 
país, qualquer tentativa de ne­
gociação representa uma ca­
pitulação diante do inimigo". 

"As propostas de negocia­
ções que começam a aparecer 
nesta casa precisam ser dura­
mente repelidas. Chega-se 
mesmo a dizer que é preciso 
negociar para que o governo 
apresente as suas exigências e 

Luís Guedes: contra a condliaçiio 

necessidades para enfrentar 
uma eleição direta. Isto é um 
total descalabro. Uma miopia 
política que só J:raz prejuízo a 
luta popular. E uma traição 
ao povo que enche de alegria e 
esperança as praças deste país. 
O governo não quer negociar. 
Quer garantir a sua continui­
dade". 

"O governo militar agoniza. 
Não é nossa função ajudá-lo a 
se recuperar. Nossa tarefa é 
antes de mais nada criar as 
condições necessanas para 
apressar seu fim. Lutar pelo 
fim do regime militar e por 
sua substituição por um novo 
regime de natureza popular e 
democrática, capaz de tomar 
as medidas necessárias para 
tirar o país da crise. Isso só 
será alcançado com a intensi­
ficação do movimento de mas­
sas. A campanha pelas diretas 
precisa ser ainda mais dina­
mizada. Não podemos temer o 
povo nas ruas. Quem faz isto 
é o governo, pois não tem o 
povo a seu lado". (da sucursal) 

Estudantes realizam dia 
nacional pelas diretas 

A comunidade universitá­
ria brasileira também vem 
se engajando na campanha 
pelas diretas. No dia 28 de 
março, data da morte do 
estudante Edson Luiz numa 
manifestação no Rio de Ja­
neiro e comemorada como 
Dia do Estudante, as uni­
versidades tmctaram um 
plebiscito em todo o país so­
bre as diretas. Ao fecharmos 
este jornal dados ainda par­
ciais recolhidos em 10 Esta­
dos, num total de 43.720 votos 
davam o seguinte score: 94,8% 
do votos a favor de diretas já; 
3,9% contra e 1,3o/'o de nulos 
e abstenções. Participaram 
da votação estudantes, profes­
sores e funcionários. 

Falaram representantes de 
partidos políticos, entidades 
populares e democráticas, in­
clusive a representante da Co­
missão pela Legalidade do PC 
do Brasil, Gilse A velar. Em 
Goiânia o 28 de março foi 
marcado por uma passeata de 
S mil universitários, secun­
daristas e professores. Os es­
tudantes fizeram o enterro 
simbólico do Colégio Eleitoral, 

Em diversas cidades tam- dois caixões conduzidos pelos 
bém ocorreram manifestações vereadores Euler Ivo e Adal­
de rua a favor das diretas, di- berto Monteiro, do PMDB. 
rígidas por entidades estudan- Mais de mil estudantes par­
tis. Em Fortaleza, três mil es· ticiparam em São Paulo de 
tudantes participaram de um duas manifestações convoca­
show onde foram apresenta- das pela UNE e UEE. Foi rea-
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O a'uditório do Sindicato dos Jornalistas foi pequeno para comportar o público presente 

PC do Brasil 
comemora seus 
62 anos de luta 

Com o auditório do Sin­
dicato dos Jornalistas de 
São Paulo superlotado, 
com centenas de pessoas 
em pé, o dirigente comu­
nista João Amazonas pro· 
feriu palestra sobre a si· 
tuação política do país no 
último dia 25, comemo· 
rando o 62~ aniversário de 
fundação do Partido Co· 
munista do Brasll. Em vá­
rios outros Estados a data 
também foi lembrada, .~ 
com debates, pronuncia- 3 
mentos de parlamentares ~ 
nas casas legislativas e pi· 3 
chações. Em Brasília, o de· .8 
putado federal Aurélio & 
Peres saudou a data na 
tribuna do Congresso. Pu­
blicamos abaixo trechos 
da intervenção de João 
Amazonas. 

"Há na história dos po­
vos acontecimentos que 
marcam época. A fundação 
do Partido Comunista do 
Brasil, em 25 de março de 
1922, é um desses aconteci­
mentos. O movimento cons­
ciente só surge com a fun­
dação do partido do prole­
tariado. Por que consciente? 
Porque o partido da classe 
operária é senhor de ensina­
mentos científicos que 
guiam a luta de classes no 
mundo inteiro. E ao mesmo 
tempo é portador da men-. 
sagem de que o capitalismo 
precisa ser enterrado e em 
seu lugar deve ser construí­
da uma nova vida de liber­
dade, de progresso, uma 
nova sociedade sem classes. 

"A luta travada pelo nos­
so partido desde o seu nas­
cimento se é essencialmente 
pelo socialismo, esteve sem­
pre intimamente ligada com 
a luta pela liberdade. Essa 
luta atualmente colocou na 
ordem-do-dia o fim do regi­
me militar. O povo brasilei­
ro não quer mais ser gover­
n::tdo pelos homens das ca­
vernas. 

"0 POVO NA RUA" 
"Essa luta, meus amigos, 

hoje tomou a forma de luta 
pelas eleições diretas já. 
Pouco a pouco esse movi­
mento começou a crescer. E 
de 25 de janeiro em diante 

marcou uma nova etapa: a 
etapa do povo na rua, dos 
que não são apenas descon­
tentes passivos, daqueles 
que sabem que a liberdade 
se conquista na praça pú­
blica. 

"Esse movimento é irre­
versível, não pode terminar 
senão pela vitória. E a vitó­
ria são as eleições diretas 
já, derrotando os que se 
opõem a essa aspiração do 
povo. Mas é também a con­
quista da democracia na 
nossa terra, com o direito 
de que todos os partidos 
possam se organizar livre e 
legalmente; com o direito 
de que todos os sindicatos, 
sempre aguilhoados ao Mi­
nistério do Trabalho e aos 
patrões, sejam efetivamente 
organizações que pertençam 
aos trabalhadores. Demo­
cracia que signifique que os 
camponeses esmagados sob 
uma opressão tirânica pos­
sam lutar para organizar-se 
e defender a reforma agrá­
ria radical, que é a grande 
aspiração não somente dos 
homens do campo, mas de 
toda a nação brasileira. De­
mocrática para que a na­
ção possa, em conjunto, fa­
lar que a dívida externa não 
foi contraída por nós. Ja­
mais pagaremos uma dívida 
que só fez arrancar ao nos­
so povo recursos que servi­
riam para cultura, bem-es­
tar, saúde, para a vida do 
nosso povo. . 

"Antevejo que este movt-

mento marca a alvorada de 
novos e gloriosos dias para 
nossa pátria. Devemos levar 
esta luta adiante. com uni­
dade, procurando somar o 
máximo de correntes de 
opinião. Esse movimento 
não tem dono, é da nação 
brasileira. Devemos nos 
unir com todos que se dis­
põem a lutar pelo fim do 
regime militar, por eleições 
diretas já. Mas devemos, 
antes de mais nada, organi­
zar as forças populares. 
Prepará-las, conscientizá­
las, afim de que o conjunto 
das forças populares possa 
assumir a frente desse mo­
vimento e guiá-lo efetiva­
mente para a vitória. 
"SÓ NO SOCIALISMO" 

"No dia em que comemo­
ramos os 62 anos de funda­
ção do PC do Brasil, parti­
do que luta pelo fim da ex­
ploração, queremos fazer 
aqui uma repetição de fê 
democrática e socialista. 
Porque o povo brasileiro 
quer liberdade, a verdadei­
ra democracia, quer acabar 
com o latifúndio, assegurar 
a sua independência nacio­
nal, construir um regime de 
progresso social, desenvol­
ver a cultura de nossa terra, 
extinguir a fome que mata 
milhões de brasileiros, aca­
bar com a mortalidade em 
massa das crianças. Quero 
dizer em alto e em bom 
som: isto só o socialismo é 
que pode dar à nação brasi­
leira". 

Crescem as rachaduras 
nas hostes militares 

Por mais que os donos do 
poder tentem esconder, ca­
da dia ficam mais eviden­
tes as profundas rachaduras 
nas s as fileiras . A demi -

Chaves, os ministros da Ma­
rinha - Alfredo Karam, 
substituto de Maximiano­
e da Aeronáutica. 

vés de negociações de últi­
ma hora o novo ministro 
providenciou um convite for­
mal, oficializando o ato. 

das peças. músicas e poemas lizada uma passeatit 1 · · 

que marcaram a resistência ao da Praça da Sé e em seguid· A impossibilidade los 
regime militar. Foi feita uma foi ··enterrado" 0 · . et- poderosos continuare , ,_ 

ministro ~l-Folfti.l ..... ---...... 

homenagem aos mortos e de tural. Foi a prime ra mamft:s- vernando como vinham t.t-
sapareeidos na luta contra ;1 l.u;ãu ~ignificativ· dos es•ou...__-- zendo e a confusão em suas 
ditarlura, entre os quais Berg d;ult~·~ de São Pa lo cn,--• ...,..~._._ hostes, mustram a ~r.lvi-
son Gurjão, filho da terra, de · 1 .,~ anos tt:ndo eo 10 cix i u dade da ~.:rise políti,-., .:m 
saparecido no Araguaia. b11 rei' llldil'w·ào p< ítiea. En nosso paí ~li.: rio com. o 

· .,. r 'd' n '-seguida 1•S estudantes satram Porto Akgre t' Ou (\ Pr o fo-
t t , t d d ra~ileiros ao sts ema imJJP-em passca a a e u cen ro a 1 am realita as pa. seata~ p · 

cidade . Alí 10 mil pessoas diretas com cerca e mil cstu- ' t i. o é urr fator dcci -
inauguraratn o painel das di · dante') cada uma. ~~·tttln 4u. i ·o (jt indica a possihili-
retas, ~.:om a partictpaç:io e o na primeira foi qu~"'++~+n-1'4rf~ dade concreta de mudatH,'as 
apoiu do Comitê Prl>-Dirctas. bandeira dos EUA. profundas em nosso país. 

~--~==~~~~==~==~====~~=============== 
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Campo ·Grande engrossa a luta 
Cerca de 30 mil ,.........~....,....,,......,T"..,..,...,....-.....,...-~-, 

pessoas participa· 
ram durante 6 ho· 
ràs do maior comí­
cio que Campo 
Grande já viu. O 
ato caracterizou-se 
pelo peso da pre· 
sença popular, com '----v'-__, 

caravanas de estudantes e 
de moradores afluindo ao 
local. A tônica do grande 
comício foi a exigência de 
firmeza na luta pelas dire· 
tas, num clima de vibração e 
de festa popular. 

O espírito combativo que 
emanava da multidão encon­
trou eco nos discursos dos re­
presentantes da UNE e da Ju­
ventude do PMDB, de Orestes 
Quércia, do deputado federal 
de Mato Grosso do Sul, Plíraio 
Barbosa Martins, de Ulysses 
Guimarães, Freitas Nobre, 
Mário Juruna e Doutel de An­
drade, que condenaram de 
modo contundente o regime mi­
litar. 

Vários oradores reprovaram 
a atitude de Afonso Camargo. 
O povo não perdoou as figuras 
mais evidentes do espírito con­
ciliador, como o prefeito de 
Campo Grande, Lúdio Coe­
lho, um dos maiores latifun­
diários do Estado, quase 
impedido de falar pelas vaias. 
Nesse sentido, o comício cons­
tituiu-se num golpe contra as 
tendências conciliadoras da 
oposição em Mato Grosso do 
Sul. 

MULHERES DESTACAM-SE 
A participação das mulhe­

res na mobilização que ante­
ceu o comício e na süa reali­
zação foi considerada um ex­
traordinário avanço para um 
Estado como Mato Grosso do 
Sul. Quem diz isso traz um 
grande broche de couro onde 
se lê: "Direta é meu direito". 
É Hilda, diretora do Copha­
mate-Mulher, setor feminino 
da Associação de Moradores 

pessoas compareceram para exigir 
eleições diretas 

do Bairro Cophamate, e tam­
bém suplente de vereadora. 
Segundo ela, "o comício foi 
uma visão de liberdade para 
a mulher matogrossense, ql:le 
ainda estava escondida". Para 
dona Áurea, 52 anos, vice-pre­
sidente da Associação de Mo­
radores do Jardim Imperial, 
''quem vê o sofrimento do po­
vo, a carestia, não pode dei­
xar de participar. As mulheres 
precisam lutar para que não 

ocorram coisas como o despe­
jo lá no bairro, quando a polí­
cia jogou uma mulher com 
criança pequena na rua, que­
brando todos os seus móveis. 
O comício, a luta servem para 
acabar com esta violência. 
Nem que 'eles' não aceitem as 
diretas, elas têm que sair". 

Um diretor da União Cam­
pograndense de Estudantes , 
UCE, destaca a presença 
marcante dos estüdantes. Só na 

passeata de saída da sede da 
UCE já havia mais de 300, 
vindos de 30 municípios. 

José Rodrigues, presidente 
do Sindicato dos Trabalhad,)­
res Rurais de Campo Grande 
diz que o comício "mostrou 
para o governo que o povo exi­
ge seus direitos. E mostrou 
para o povo que ele não está 
sozinho na lu ta". 

Entretanto sentiu-se a fal­
ta de muitas lideranças popu­
lares e sindicais, bem como de 
parlamentares de reconhecido 
prestígio popular, relegados a 
segundo plano. Não foi con­
cedida a palavra a diversos 
setores populares empenha­
dos na realização do comício. 
O próprio secretário da Jus­
tiça, Juarez Batista, teve de 
utilizar um artifício para furar 
o bloqueio e poder falar, uma 
vez que também estava fora 
da lista de oradores. 

O setor que mais sofreu res­
trições para falar foi precisa­
mente o Movimento Popular 
pelas Diretas o qual, com apoio 
e participação do secretário 
da Justiça, realizou comícios 
nos bairros em todos os fins 
de semana anteriores ao comí­
cio. 

Apesar de tudo, o comício 
foi uma grande vitória, como 
diz o combativo vereador de 
Campo Grande, Américo Ni­
colaeti: "O Mato Grosso do 
Sul veio com esse comício en­
grossar com suas águas esse 
grande caudal que vai crescen­
do pelo Brasil inteiro". (da 
sucursal) 

Poucos operários no comício do ABC 
O comício unitário do 

ABC paulista pelas dire­
tas, realizado na noite de 
sexta-feira, dia 23, no Pa­
ço Municipal de São Ber­
nardo, não correspondeu 
ao potencial da numerosa 
população (1,5 milhão de 
habitantes) e da val.orosa 
clúse operátia- da região; 
Não mais de 7 mil pessoàs 
compareceram ao ato, 
embora certos jornais fa­
lassem em 15 mil. 
Esta cifra, pareceu exagera­
da mesmo para vários líde­
res presentes, que busca­
vam a explicação do baixo 
comparecimento. Para o 
depu ta do Expedito Soares 
(PT), que calculou entre 6 
e 10 mil presentes, o pro­
blema foi "o boicote do 
PMDB". José Cicotti (PT) 
estimou em 2 mil pessoas a 
presença em Santo André-
a cidade que o elegeu depu­
tado - lembrando que aquele 
era dia de vale nas empresas. 
Gilson Menezes, único prefei­
to do PT, achou o número 
'tbom", mas não arriscou um 
cálculo de quantos moradores 
de piadema compareceram. 

E certo que as cúpulas polí­
tico-partidárias locais não es­
tiveram à altura das necessi­
dades, e nem mesmo no nível 
de outros lugares. Mas tam­
bém é verdade que o ponto 
fraco foi justamcn te a pouca 
presença das fábricas. O pres­
tigioso Sindicato dos Metalúr­
gicos de São Bernardo deu 
mais importància à campanha 
salarial c 1imitou-sc a uma con­
vocação em seu boletim ordi­
nário. Os sindicatos em geral 
seguiram este exemplo. As 
comissões de fábrica das gran­
des empresas da área convoca­
ram oralmente. porém sem or­
gani;ar o comparecimento. 

O deputacln Aurélio Peres 
(PMDHJ. opinou : "O movi­
ment" -,indt~.:<tl amda não en­
tendeu " tmportúncia que tem 
<t lut.1 \h·l.t L· lt·ll;àn direta. A 

O público p;';sente não col·reJ.·nm'la~~u 
à expectativa; aciíha, Wagner Lino 
defende a bandeira do PC do Brasil 

classe operária ;ainda não as­
sumiu a direção da Juta. Na 
fábrica, é cem por cento pelas 
diretas, nem há o que duvidar. 
A questão é a classe perceber 
o papel político que joga nes­
ta luta. E se organizar para 
cumprir este papel". 

Pedro Miranda, mineiro de 
Caratinga, há sete anos na 
Volks. contava: "Não conheço 
nenhum, entre os milhares de 
companheiros que vejo na fá ­
brica, que seja contra as di­
retas". Enquanto Sebastião 
Martins Costa, 26 anos. tam­
bém de Minas mas recém-che­
gado a São Bernardo. defende 
vagamente o voto dirl't0. con­
tudo diz que votaria no PDS. 
como fez em lq~-12 . "porque 
toda a família votnu neles" . 

A FOICE E O MARTELO 
Na lista de oradores. predo­

minaram os do PT - e todos 
os demai~ receberam vaias, re­
fletindo a estreiteza dominan­
te. 

A Comissão pela Legalida­
de cl PC do B, representada 

pelo operário João Batista Ro­
cha Lemos, teve o direito à 
palavra, destacando que "di­
retas não se negocia, se con­
quista na rua". 

Sobre isto, o vereador W ag­
ner Lino, líder do PT na Câ­
mara de São Bernardo. e um 
dos que de fato se empenha­
ram pelo comício, declarou: 
"Eu acho que fui o que mais 
defendeu, aqui em São Ber­
nardo, que o PC do B falasse. 
Não só porque sou a favor da 
sua legalidade, mas porque os 
companheiros do PC do B não 
estão presentes só para falar 
no palanque, mas na porta 
das fábricas, de ll!adrugada. 
nas panfletagens. E isto que 
clá a garantia moral para o PC 
do B falar". 

No seu discurso, W agner 
apontou também as bandeiras 
comunistas, dizendo: "Tem 
gente que diz que os trabalha­
dores têm medo da foice e do 
martelo. Nós não temos medo, 
porque ela representa a unida­
de dos operários e dos t raba­
lhadores do campo''. 

Vladim,ir está otimista 
Vladimir, o titular da 

lateral-esquerda do Corín­
thians, presidente do Sin­
cato dos Jogadores Pro­
fissionais de Futebol de 
São Paulo, falou ao mi­
crofone em São Bernardo 
e etn seguida contou à 
Tribuna Operária como 
encara a campanha por 
eleições diretas já. 

"De uma certa forma 
- disse o craque -, eu 
vejo esta campanha com 
muita alegria. E com 
muito otimismo. Ela é 
um anseio de toda a na­
ção. Depois, é muito im­
portante que o povo as­
suma os seus rumos. E a 
gente vê isso aconteceo- . 
do". 

Sempre sorrindo, Vla­
dimir declarou-se bastan­
te satisfeitó com as re­
centes declarações de Pe-

lé em favor das diretas já. 
E comentou com agude­
za: "O Pelé tem uma pe­
netração muito grande, e 
sabe disso". Para ele, foi 
um sintoma de que mes­
mo aquelas faixas menos 
engajadas na luta da opo­
sição terminaram se sen­
sibilizando coin a campa­
nha pelo direito de ele­
ger o presidente. 

Bahia levan·ta-se contra a conciliação com o governo 
O Comitê Pró-Diretas da 
Bahia já marcou um novo 
comício em Salvador, dia 
24 de abril, véspera da vo· 
tação da emenda Dante de 
Otiveira no Congresso Na­
cional. A partir do dia 1 ~ 
de abril serão realizadas vá­
rias manifestações em porta 
de fábricas e escolas, bairros 
e locais de concentração popu­
lar, convocando os trabalha- , 
dores e democratas a se enga­
jarem na ba1alha pelo voto pa· l 
ra a escolha do próximo presi­
dente da República. 

Enquanto isto. por todo o 

interior multiplicam-se os co­
lltt ll· ,,., i':.) dia 23, em Vitúria 
da Cmt ~.jui ~ w. mais ele l S mil 
pe~!-.l•; , ., lotaram a Praça da 
Ba ndeira. d ia 24. m ais de seis 
lllll pe~,u.l~ tildl1tit:..,~ ~ram- ~e 

em Itapetinga ; dia 25 , cerca 
de sete mil saíram às ruas em 

Brumado, o mesmo aconte ­
cendo e·m Itapecuru, no dia 26. 
Nestas duas últimas cidades, 
o PDS ganhou a eleição em 
1982. 

NÃO À CONCILIAÇÃO 
Em todos os comícios 'os 

oradores foram unà nimes em 
condenar a negociação com o 
governo, defendenctn rrso\uta­
mente as diretas já. Em ltape­
tinga , o deputado estadual 
Luís Nova. do PMDB, foi mui­
to aplaudirlo Jll exigir a rcnún 
cia do senador biônico 1\ltHlSo 
Camargo. que por cont<~ pró­
pria arvorou --..e em neg1K·i:1-

za, filho da cidade e militan­
te do PC do Brasil, desapare­
cido na resistência guerrilhei­
r_a do .. Araguaia. 

O de ) f' 
do 

rü,, ct ir 
JO. c em ltabuna. dia 6. 
sm:ursall 

O jornalista Juvêncio Mazzarollo, único 
preso político do país, encarcerado num 
quartel do Corpo de Bombeiros de Curiti­
ba com base na Lei Fascita de Segurança 
Nacional, acaba de entrar em greve de fo­
me disposto a conquistar a liberdade ou 
morrer ·lutando. Num documento intitula­
do "Liberdade ou Morte", Mazzarollo re­
lata já estar preso há 18 meses, devido à 
"meia dúzia de frases" publicadas no se­
manário paranaense "Nosso Tempo", de 
Foz do Iguaçu. . 

"A partir de zero horas de hoje, 28 de 
março de 1984 - afirma o prisioneiro -, 
só voltarei a me alimentar se e 
quando for libertado. Se morrer não será 
suicídio, e sim um homicídio cuja respon­
sabilidade todos saberão de quem é. A cons­
ciência não me permite agir de outro mo­
do". 

Até hoje Mazzarollo não obteve a revisão 
de sua pena para adequá-la à reforma da 
Lei de Segurança Nacional. O "Comitê Ju­
vêncio Mazzarollo", constituído por d~ze­
nas de entidades democráticas do Paraná, 
reuniu-se assim que soube de greve de fo­
me, buscando articular ações de solidarie­
dade. O Comitê dirigiu um apelo para que 
se denuncie a situação de Mazzarollo, em 
particular aproveitando os comícios por 
eleições presidenciais diretas que se suce­
dem no país. (da sucursal) 

Vereadores goianos 
fundam entidade e 

marcharão a Brasília 
Mais de mil vereadores reuniram-se em Goiâ 

nia, nos dias 19, 20 e 21 últimos, no I Ew'JII­
tro Estadual de Vereadores de Goiás. O con­
clave culminou com a formação da União do!. 
Vereadores Goianos. Para a sua presidência f1,1 
eleito Daniel Borges. 

Durante o ato, aprovou-se a ida de todos os 
vereadores goianos a Brasília, no dia 25 de 
abril, para assistirem à votação da emenda por 
eleições diretas já e pressionarem os deputa­
dos a aprovarem--na. Também foi aprovada 
Moção do vereador Euler Ivo, que cria o título 
"Tiradentes", o qual será concedido aos mais 
destacados na luta pela liberdade e em defesa 
do povo; e o título "Silvério dos Reis" para 
qüem tomar medidas impopulares e incompa­
tíveis com a vontade popular. 

Democratas repudiam 
ação policialesca de 
lrapuan Costa Júnior 
Repúdio generalizado foi o sentimento que 

tomou conta dos dem('cratas goianos diante da 
policialesca afirmação do deputado fascista , 
Irapuan Costa Júnior, de que os "radicais" do 
PDMB estão transformando o partido numa 
"sucursal do PC do B". A Executiva Regional 
do PMDB, no último dia 26, aprovou uma no­
ta condenando a atitude do deputado. A ban­
cada do partido na Câmara Municipal ainda 
aprovou uma nota contra as declarações de lra­
puan. Na Assembléia Legislativa, um deputado 
pediu a expulsão de Irapuan do PMDB. O de­
putado federal Aldo Arantes, indignado, mos­
tra o caráter provocador de lrapuan: "Ao in­
vés de criticar o regime ditatorial, ele volta seus 
ataques para o que chama de esquerda radical". 
A Comissão Pela Legalidade do PC do Brasil, 
também se manifestou , mostrando que tal ati­
tude reflete o dese!>pero dos reacionários dian­
te da vigorosa batalha pelas diretas, que já le­
vou às ruas mais de 2 milhões de pessoas. 

OPINIAO 

Monopólio nã 
O s "caciques" continuam colocl:l ~o 

entraves à participação popular na 
campanha. Em Campo Grande, trata­
ram de alijar os democratas mais conse­
qüentes. No Rio, o governador pen na­
nece se comportando como dono do pró­
ximo comício. Em Goiás, acontece o 
mesmo. Em São Paulo continuam as va­
cilações e os desencontros. Tudo isto só 
serve para esfriar o combate. 

U rge pôr fim ao mllnopólio das estre­
las sobre este movimento que não 

tem donos, que pertence a todo o povo, 
od de r s~ O over.nadores 
residente dos partidos só podem cum­

ir papel de destaque se tratam a todos 
c m igualdade. Não podem se conside­
r r superiores ao pmo. De I ul('la o povo 

ta l'arlo-
s comilê!> pró-diretas. 
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Agrovale punida por 
poluir o S. Francisco 

A empresa Agrovale, 
que derramou vinhoto 
no rio São Francisco e 
causou a morte · de 400 
toneladas de peixe per­
to de Juazeiro será fe­
chada e multada. Essa 
medida foi anunciada 
pelo secretário do Pla­
nejamento da Bahia, 
dia 26, após haver a 
grande mobilização po· 
pular e também graças 
aos esforços da Çomissão 
do Meio Ambiente da 
Assembléia Legislativa. 

No dia 11 de março, 
toneladas de vinhoto da 
empresa Agroindústria 
do V ale do São Francis­
co (Agrovale) despejadas 
no Rio São Francisco, 
entre as cidades de Cura­
ça e Juazeiro, na Bahia, 
causaram a morte de 400 
toneladas de peixe. Foi o 
maior desastre ecológico 
daquele rio e, segundo 
técnicos da Sudepe, 15% 
dos peixes que morreram 
dificilmente serão repos­
tos. Os prejuízos da po­
pulação ribeirinha foram 
enormes, pois a pesca foi 
bastante afetada e mui­
tos pescadores estão amea­
çados pela fome. 

Inicialmente , os ór­
gãos governamentais mos­
traram-se omissos e in­
competentes em desco­
brir os verdadeiros culpa­
dos desta tragédia. Foi a 
Comissão de Meio Am­
biente da Assembléia Le­
gislativa da Bahia, presi­
dida pelo deputado Luiz 

Nova, do PMDB, que 
constatou o rompimento 
da barragem de vinhoto . 
da Agrovale - a maior 
produ tora de álcool do 
Estado. Em apenas três 
horas de investigação, a 
Comissão - formada 
por deputados do PMDB 
e PDS e por técnicos da 
Universidade Federal da 
Bahia -, que estava no 
local, descobriu o causa­
dor do desastre, enquan­
to os órgãos governamen­
tais em uma semana de 
pesquisa não haviam en­
contrado nenhuma pista. 

CRIME ECOLOGICO 
Apesar de os morado­

res terem visto os peixes 
mortos no dia 13, somen­
te dois dias depois os ór­
gãos governamentais co­
meçaram as investigações. 
A comitiva de deputados 
e técnicos que foi até a 
Agrovale fazer as investi­
gações sobre o acidente, 
teve de fazer um verda­
deiro trabalho de deteti­
ve, pois o diretor da em­
presa negou ter ocorrido 
qualquer acidente e nada 
falou da segunda barra­
gem de vinhoto que ruiu 
com as chuvas. Dois mem­
bros da comitiva desco­
briram o crime da Agro­
vale, constatando que 
35 milhões de litros de vi­
nhoto foram descarrega­
dos no São Francisco. 

A revolta da população 
por este crime ecológico 
foi geral. No dia 24 de­
março, mais de 5 mil pes­
soas e cerca de 30 entida­
des protestaram em pas­
seata contra a matança 

dos peixes. Os partici­
pantes do protesto saí­
ram de Petrolina, em Per­
nambuco, e de Juazeiro~ 
na Bahia, encontrando­
se no meio da ponte Pre­
sidente Dutra, a qual 
atravessa o rio São Fran­
cisco. Os manifestantes 
interromperam o tráfego 
da ponte por uma hora e 
jogaram flores no rio. 

AGROVALE 
PROCESSADA 

Com estas mobiliza­
ções populares e com a 
atitude firme dos parla­
mentares da Comissão de 
Meio Ambiente, o secre­
tário do Planejamento, 
Ciência e Tecnologia da 
Bahia, W aldeck Ornellas, 
teve de tomar algumas 
medidas contrárias à em­
presa poluidora. A Agro­
vale sofreu duas multas 
de Cr$ 9,3 milhões e te­
rá cassada a licença de 
funcionamento, conce­
dida pela Cepram. Além 
disso, os diretores da 
Agrovale poderão ser pro­
cessados criminalmente 
se for comprovado que os 
despejos do vinhoto fo­
ram propositais. A usina 
de álcool da Agrovale 
vem sendo acusada de 
despejar tal produto no 
rio desde 1982, sem que 
nenhum providência te­
nha sido tomada. 

O Manifesto lançado 
pelo Movimento de Defe­
sa do Rio São Francisco 
acusa as grandes empre­
sas pelo envenenamento 
do rio e conclama o povo 
a lutar para não deixar o 
São Francisco morrer. 

Morre Lívia G iffoni, 
combatente do povo 

Faleceu no último dia 23 a arquiteta Lívia Már­
cia Giffoni Rocha, vítima de trágico acidente en • 
tre o ônibus que a transportava e um caminhão, 
nas proximidades de Jequié, na Bahia. Lívia via­
java a Guanambi para participar do I Encontro 
da Mulher do município, como convidada espe­
cial da União de Mulheres local. Sua morte repre­
senta uma grande perda para o movimento popu· 
lar e democrático da Bahia. 

Baiana de Belmonte, 
Lívia tinha 27 anos. In­
gressou na Faculdade de 
Arquitetura da UFBa 
em 1976, iniciando in­
tensa atividade estudan­
til, participando da cor­
rente Viração. Em 1978, 
foi secretária-geral do 
DA de sua faculade, sen­
do eleita vice-presidente 
no ano seguinte. Como 
estudante, partilhou das 
principais lutas em defe­
sa do ensino público e 
gratuito e contra o regi-

me mthtar. Formada em 
1980, engajou-se no tra­
balho de organização de 
sua categoria, participan­
do ativamente no Institu­
to dos Arquitetos do Bra­
sil-Seção Bahia, sendo 
eleita primeira-secretária 
e candidatando-se para a 
próxima eleição da enti­
dade, em 10 de abril. 

Nas eleições de 15 de 
novembro de 1982, teve 
entusiasta atuação na 
campanha de Jane Vas-

I.Ít•ia, ao centro. no fJ Fnnmtro da Mulher 

cancelos, segunda verea­
dora mais votada de Sal­
vador. Atualmente, Li­
via era assessora da ve­
readora Lídice da Mata. 
Liderança respeitada por 
sua dedicação ao movi­
mento de mulheres, ele­
geu-se tesoureira da Co­
missão de Mulheres da 
Bahia, em 1982, no I En­
contro da Mulher Baia­
na. Ajudou a organizar 
as mulheres do bairro da 
Liberdade. Uma sema­
na antes de sua morte, 
foi a principal responsá­
vel pela organização do 
11 Encontro da Mulher 
Baiana. 

Este exemplo de gar­
ra, entusiasmo e luta foi 
lembrado em seu sepul­
tamento no dia 24, no 
Cemitério do Campo San­
to, em Salvador. Organi­
zações de mulheres, enti­
dades profissionais, par­
lamentares, companhei­
ros de luta e familiares 
foram dela se despedir 
e firmar que Lívia conti­
nuava presente nas men­
tes e corações. Foi home­
nageada pelo piretor do 
IAB, Armando Branco, 
e por Loreta Valadares, 
que falou em nome das 
mulheres e dos comunis­
tas. Lhia. combatente 
elo povo. há alguns anos 
militava no Partido Co­
munista do Brasil. (da 
sucursal) 

Getat prende 
5 posseiros 

no Maranhão 
Seis homens armados de metra­

lhadoras e revólveres seqüestra­
ram e algemaram cinco posseiros 
do povoado Poços, município de 
Santa Luzia, no Maranhão, dia 
13 de março. Os lavradores foram 
conduzidos em um jeep do Getat 
(Grupo Executivo de Terras do 
Araguaia-Tocantins) à Polícia Fe­
deral, em Imperatriz, onde foram 
interrogados e espancados. O s~­
qliestro foi comandado pelo chefe 

. do Getat, Sabri Abi Azar. 
Este fato foi denunciado na As­

sembléia Legislativa do Mara­
nhão, pelo deputado Luís Pedro, 
do PMDB. O grupo de Sabri Abi 
Azar ainda ameaçou de morte o 
vereador Geraldo de Souza, de 
Santa Luzia, por ele defender os 
posseiros. Na mesma ocasião, o 
Getat obrigou o lavrador João de 
Souza a derrubar sua própria ca­
sa. Estas arbitrariedades estão li­
gadas com uma disputa de 50 
mil hectares de terras ocupados 
pelos posseiros e a fazenda Fre­
masa. Há três anos o Getat tenta 
despejar os posseiros. (da sucursal) 

Metalúrgicos 
do Ceará 

respondem à PF 
Desenvolve-se agora mais uma 

batalha dos metalúrgicos do Cea­
rá em combate à intervenção em 
seu Sindicato, desde o fim do ano 
passado, quando em eleições eles 
derrotaram o pelego José Lira. 

Com o intuito de atemorizar os 
operários, os patrões forçaram 
um processo na Polícia Federal 
contra Rubens Bastos, destacado 
líder metalúrgico de Fortaleza. O 
pretexto para o processo foi a atu­
ação de Rubens na luta, vitoriosa, 
com a indústria Clemente & Ir­
mãos, exigindo fardamento e bo­
tas para os trabalhadores. Para os 
patrões, houve "tumulto e motim" 
na porta da fábrica, liderados pelo 
acusado. Como resposta, nas 
duas vezes em que Rubens foi 
chamado a depor, os metalúrgicos 
protestaram com moções aprova­
das em assembléias da categoria e 
da Frente Sindical - or~anização 
intersindical do Estado. (da sucur­
sal) 

,,. Petrobrás quer r· 

-esconder os 
mortos de Socó 

O crime da Vila Socó começa a 
ganhar suas verdadeiras propor­
ções. Não foi 89, mas no mínimo 
508 - e talvez 700 - o número 
de mortos na tragédia que destruiu 
450 barracos e deixou 302 famí­
lias desabrigadas em Cuba tão, em 
fevereiro. A revelação foi feita pe­
los promotores Marcos de Freitas 
e José Carlos Passos, baseados em 
cálculos do Instituto Médico Le­
gal. Mas a Petrobrás, responsável 
pelo vazamento dos gasodutos 
que se incendiaram e destruíram 
a favela, não aceita esses núme­
ros. "O fogo não pegou o pessoal 
de surpresa, a maioria saiu dos 
barracos", disse um de seus su­
perintendentes. Na verdade, a 
empresa quer minimi~ar a tragé­
dia e diminuir sua responsabili­
dade neste crime contra a popula­
ção. 

Funcionários 
maranhenses 

fazem protesto 
Ao completar um ano de gestão, 

dia 15, o governador do Mara­
nhão, Luís Rocha, do PDS, man­
dou armar um stand na Praça 
João Lisboa, em São Luís, para 
mostrar suas atividades durante 
esse período. A mostra ficou bem 
viva ao revelar uma de suas prin­
cipais realizações: reprimir o po­
vo. O governador estava à espera 
da caravana do presidenciável 
Andreazza e, ao ser informado de 
que os funcionários públicos pro­
testavam contra os aumentos irri­
sórios, mandou a polícia rasgar as 
faixas e agredi-los. Os funtioná­
rios reagiram, obrigaram os poli­
ciais a recuarem e impediram o 
pronunciamento dos pedessistas, 
os quais fugiram sorrateiramente. 
(da sucursal) 

Aluno expulso 
do Colégio por 
ser tribuneiro 
O Colégio Diocesano do Crato, 

interior do Ceará. contratou dois 
sargentos da PM para coordenar 
a repressão ao~ estu ãn1c . . rras 
toda a semana a!u O'- "ào ex 
sos arbitrariamente as 
vítimas foram o c~t ~ tlan!L' l{afacl 
·Fernandes de Lima n prnfcs r 
Onézimo Carlos Ca doso. H 
trahalhil\ a no Cnlé. o par 
sem estudos e . junl( l·0n1 

feso.;or Onét.inK;. fo' actl' .. do de 
vender a Trihuna Üf raria '11 tw 
do Colégio e tachad L ~•llllll · -

ta pelos militares e p •lo dirl.'tor re­
acionário . (da !>ucur all 

·~ 

No sítio Regina, afastado da montadora de Silo Bernardo, a Ford guarda seus veículos 

Patrões, escondem 
carros temendo 
greve no· ABC 

Prevendo uma nova e explosiva gren em São Ber­
nardo, no ABC paulista, as duas maiores montadoras 
de automóveis do país, Volks e Ford, há alguns dias 
transferem os carros de seus pátios para locais distan­
tes. A data base da luta salarial dos metalúrgicos é 
1 ~ de abril, e a combativa categoria ameaça parar na 
segunda, para exigir seus direitos. 

Até quinta-feira, data do de reposição do poder aqui­
fechamento desta edição, a sitivo, de forma a equipa­
Fiesp (órgão dos empresá- raros salários atuais aos re­
rios paulistas) recusava-se a cebidos em abril do ano 
atender as principais reivin- passado; estabilidade no 
dicações dos 100 mil operá- emprego; fim das' horas-ex­
rios de São Bernardo. Se- tras; redução da jornada de 
gundo Jair Meneghelli, pre- trabalho sem perda sala­
sidente cassado do Síndica- rial. Além dos operários de 
to da categoria, "não houve São Bernardo, outros 37 
progresso nas negociações. sindicatos da categoria es­
Os empresários permane- tão em campanha salarial 
cem irredutíveis em sua po- no interior do Estado. 
sição de conceder apenas 
o reajuste oficial de 69,9o/o". 

Ou seja: a Fiesp não dese­
ja oferecer reajustes supe­
riores aos impostos pelo go­
verno militar, fixados pelo 
decreto-lei 2.065. Não há 
perspectivas de que os pa­
trões mudem sua proposta, 
pelo menos enquanto não 
houver pressão. O próprio 
coordenador da comissão 
de negociação da Fiesp, 
Giórgio Longano, não se 
cansa de repetir: "Aplicare­
mos o INPC de abril, por­
que esse percentual é esta­
belecido em lei". 

Por outro lado os meta­
lúrgicos também não acei­
tam abrir mão de suas exi­
gências. Eles reivindicam 
83,3o/o de reajustes a título 

GREVE EXPLOSIVA 
À postura intransigente 

dos capitalistas poderá se 
contrapor uma poderosa 
greve no ABC paulista. Co­
mo a campanha se encerra 
oficialmente em 1~ de abril, 
data base para o acordo co­
letivo, é po~sível que a pa­
ralisação seja deflagrada lo­
go nas primeiras horas da 
madrugada de segunda-fei­
ra. As assembléias de sexta 
e sábado são decisivas, ne­
las se definirão os rumos da 
luta da categoria. 

O clima no interior das 
principais empresas multi­
nacionais é de revolta fren­
te à intolerância patronal. 
Pesquisa recentemente rea­
lizada pela diretoria cassa-

da mostrou que 75o/o dos 
metalúrgicos entrevistados 
estão dispostos a cruzar os 
braços caso não se chegue 
a um acordo. Destes, 84% 
preferem que a paralisação 
se dê no interior da fábri­
ca, com os operários ba­
tendo o ponto e concentran­
do-se no pátio. Esta indica­
ção e mais os boatos de que 
haverá ocupação das em­
presas para pressionar os 
patrões, é que têm preocu­
pado as montadoras de au­
tomóveis. Meneghelli ga­
rante: ''A greve é pratica­
mente inevitável. Os empre­
sários poderão ter surpre­
sas". Num primeiro mo­
mento, segundo o líder sin­
dical, a paralisação deverá 
ocorrer nas quatro princi­
pais empresas (Ford, Volks, 
Mercedes e Volks Cami­
nhão), alastrando-se em se­
guida para as médias e pe­
quenas firmas. 
CARROS ESCONDIDOS 

As multinacionais dão 
como certa a greve, prevêem 
radicalização e tentam criar 
um clima de medo, alardean­
do que poderá haver "pre­
juízo do patrimônio das fir­
mas" - a Ford já levou 
milhares de automóveis pa­
ra o sítio Regina, distante 
da montadora. e a Volks 
transferiu mais de 10 mil veí­
culos para uma área de cer­
ca de 700 mil metros qua­
drados, na Fazenda Pirati­
ninga, Via Dutra. 

Direç~o de luta eleita 
nas obras de São Luís 

No último dia 23, ocorreu 
o segundo escrutínio da elei­
ção para renovação da dire­
toria do Sindicato dos Tra­
balhadores na .Indústria de 
Construção Civil' de São Luís, 
São José de Ribamar e Pa­
ço de Lumiar, no Mar a· 
nhão. Dos 297 votantes, 286 
referendaram a chapa úni· 
ca; cinco votaram nulo e 
seis votaram em branco. 
João de Deus Penha e Vitó- a> 

rio Serra Aguiar, respecti- 3 
vamente presidente e vice, o 
encabeçam a chapa. ·3 

Apesar de no dia da vota- -' 
ção não terem ocorrido in- ~ 
cidentes maiores, o proces- u.. 
so eleitoral foi bastante con- Jlitório: impugnado pela DR1'; eleito pela base 

turbado desde seu início. 
Um grupo de cinco sócios 
pediu à DRT (Delegacia 
Regional do Trabalho) a 
impugnação de cinco mem- ' 
bros da chapa. O peque­
no grupo, comandado por 
Augusto Marques, é co­
nhecido por sua prática 
anti-sindical e vive de bra-

· res, Raimundo Henrique e 
Feliciano Félix Costa) en­
traram com mandado de se­
gurança, obrigando a DRT 
a voltar atrás. Só que no se­
gundo escrutínio o bando 
dos cinco voltou à carga e 
obteve novo apoio da D RT. 

Mesmo assim, os sindica-
iza votaraht na c 1apa 

_.,....rn-r_,.,, .-~~ pl , inclu nos cin-
í r i · is pcrse-

o os roem­
fato da 

ta para que os cinco impug­
nados tomem posse eonti ­
nua, tanto no tcrrelll) j uri­
dico como junto ao~ operú· 
rios da base e ao restante 
do movimento sindical e ck ­
mocrático. O Sindicato é o 
mais importante numerica · 
mente do Estado, com uma 
ase e mil ;pe1 : · , . 

A l<tl'l'fa da dirL'.,-:tl> l'1~·1 
ta. rcllP\ad.t. '>cr;'t vrtr.t::.:t 
a enttdadl· n"" ~.•nt<:tr .. , 
de übra .... -,indtL·.tt:ur L'~~~ 
SL'qüelltl':nl'n t ·· 
ta r o pt "iL r 

... : "~ t r,l ~' pt' 
1 , ln rl'gi-

.: " ISUl'UI'SUJI 
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drama de Delmil-o Gouveia 
O tiro que o empresário Antônio Carlos Meneses 

deu em si próprio, 66 anos depois do assassinato de 
Delmiro Gouveia, marca um novo drama que envolve 
o afundamento da indústria têxtil no Nordeste, parti­
cularmente em Alagoas. Um drama que joga com a vi­
d:l de 1.600 operários, os quais não têm outra opção 
de emprego na cidade de Delmiro. 

A Companhia Agro Fa­
bril Mercantil, da cidade de 
Delmiro Gouveia, é marca· 
da pela tragédia e pP.la par­
ticularidade de ser uma in­
dústria de porte em plena 
caatinga alagoana. Sua ins­
tai · :ão ocorreu nos idos de 
1910 e gerou um município 
que leva o nome do funda­
dor da empresa, Delmiro 
Gouveia: industrial assas­
sinado depois de uma luta 
histórica pela implantação 
e desenvolvimento de uma 
indústria nacional que en­
frentasse o capital estran­
geiro, quer na utilização dos 
recursos naturais (hidroelé­
tricos), quet na região de 
implantação física (Nordes­
te), quer na disputa dos 
mercados. Os três tiros dis­
parados contra Delmiro 
marcaram a primeira tra­
gédia (ver box). 

Com a fábrica 
fechada, não há 

opção de emprego 
Em 1978, a Companhia 

Agro F abril Mercantil, de 
Delmiro Gouveia, era a 
quarta empresa alagoana 
em faturamento, a oitava 
em capital, e a primeira em 
número de operários do 
Estado. Hoje, funciona com 
.tpenas 20% de sua capaci­
dade produtiva, demitiu 700 
de seus 1.600 funcionários e 

Geraldina da Silva, demitida 

seu proprietário, Antônio 
Carlos Meneses, suicidou-se 
no ano passado. 

A fábrica esta prestes a. 
feéhar. suas portas, o que 
levará à ruína toda a cida­
de de Delmiro Gouveia, com 
uma dívida de Cr$ 7 bilhões. 
Não será a primeira empre­
sa vitimada pela política 
econômica do governo mili­
tar, ditada pelq FMI. Das 
seis grandes fábricas têx­
teis de Alagoas, três cerra­
ram suas portas e outras 
duas afundam rapidamen­
te, entre elas a Companhia 
Agro Fabril Mercantil. 

Problema dos 
operários é a 
sobrevivência 

A política econômica do 
~overno, de altas taxas de 
1uros, e o descaso para com 
este ramo da indústria são 
um dos principais responsá­
veis por esta situação. Isto 
agravado pela crise, que re­
duz o poder aquisitivo da 
população; e pelo descaso 
com a produção de algodão 
encarecendo a matéria-pri­
ma (no Ceará, o algodão te­
ve de ser importado). Para 
saldar a dívida de Cr$ 7 bi­
lhões contraída pela empre­
sa, o industrial Antônio Car­
los Meneses perambulou 
pelos bancos, atrás de no­
vos empréstimos. Em mui­
tas agências, não chegou se­
quer a ser recebido pelos 
gerentes. Escreveu duas car­
tas - para os governadores 
de Alagoas e Pernambuco -, 
alertando para a tragédia 
que seria o fechamento da 
empresa inevitável caso o 
governo não a socorresse. 
Em seguida, suicidou-si!. 

"A fábrica é responsável 
por 80% do volume de sa­
lários fixos na região - co­
menta um de seus direto­
res, ldelfonso. Se fechar, 
imagine o desastre! Para 
continuarmos a produzir, 

.. 

necessitamos de Cr$ 7 bi­
lhões, e só temos a promes· 
sa de Cr$ 2 bilhões, através 
do Banco do Brasil" - la­
mentou. Horas após estas 
declarações, chegou a infor­
mação de que o Banco do 

Pioneiro da indústria nacional 
QJJando Delmiro Gouveia chegou 

em Agua Branca, interior de Alagoas, 
fugido do Recife, recebeu a proteção 
física e política do "Coronel" Ulisses 
Luna. Hoje, o filho do "coronel", 
também chamado Ulisses Lona, e afi­
lhado de Delmiro Gouveia, fala à Tri­
buna Operária sobre a história da fá­
brica têxtil e de seu fundador: 

"Delmiro Gouveia chegou ~o sertão 
de Alagoas jurado de morte. E que ele 
tinha despencado a bengala na cabeça 
do então vice-presidnete da República, 
general Rosa e Silva. Meu pai, que era 
fazendeiro e chefe político da região, o 
protegeu. Aqui ninguém tocava nele. 
Uma vez, uma tropa de Recife, chefiada 
pelo tenente Isidoro, entrou na cidade 
e prendeu Delmiro. Aí, então, meu pai 
reuniu cerca de 300 homens armados e 
foi recuperar .o seu amigo, já em territó­
rio de Pernambuco." 

REGIÃO IDEAL 
"Delmiro veio para cá devido também 

à possibilidade de obtenção de energia 
elétrica, com a implantação de turbinas 
na cachoeira de Paulo Afonso, e à loca­
lização privilegiada da cidade, com fron­
teira com vários Estados do Nordeste e 
às margens do rio São Francisco - o 
que facilita o transporte de cargas. Esta 
região era a ideal para a realização de 
seus planos. 

"Delmiro implantou aqui tudo o que 
viu nos Estados Unidos e na Europa, 
tanto no que se refere ao avanço indus­
trial lá existente, como nas relações de 
trabalho. Instituiu na sua indústria, Li­
nhas Est'rela. o regime de oito horas de 
trabalho. Fornecia prêmio aos operários 
que mais se destacavam na produção. 
Além disso, preocupou-se também com 
a implantação de alguns benefícios pa­
ra os operários, tais como moradia, es­
cola, diversão (cinema, teatro e até uma 
pista de patinação), água encanada, luz 
elétrica etc. Isso tudo. por incrível que 
pareceça, foi reali1ad aqui. entre 1912 
c 1917, em pleno sertão alagoano. 

"Ele começou com uma indústria de 
tratamento de couro de cabra. Logo de-

Ulisses Lu na, afilhado de De/miro 

linhas. Suas linhas conquistaram par­
te do mercado nacional e quase todo o 
mercado da América do Sul. Toda essa 
expansão era uma concorrência que de­
sagradava à fábrica inglesa Machine 
Cottons. Esta empresa tentou, várias ve­
zes, levar Delmiro à falência: vendia 
seus produtos abaixo do custo, em con­
corrência desleal. No entanto ele resis­
tiu. Até que, em 10 de outubro de 1917, 
foi assassinado. Embora muitos falem o 
contrário, eu tenho certeza de que foi a 
Machine. quem mandou matá: lo. 

MAQUINAS DESTRUIDAS 
"Depois da morte de Delmiro, seus 

herdeiros tentaram manter a fábrica 
sem, no entanto, conseguir sucesso. A 
Machine Cottons, exercendo pressão, 
conseguiu, em 1929, comprar as instala­
ções e a marca, Estrela, da Fábrica de 
Pedra. No ano seguinte, as máquinas da 
fábrica foram destruídas e seus destro­
ços jogados no Rio São Francisco. Em 
seguida, as instalações foram vendidas 
aos Meneses, atuats donos, que, aprovei­
tando o que sobrou da antiga fábrica, 
construíram uma indústria de tecidos, a 
Cia. Agro Fabril Mercantil". E agora, 
com um cenário diferente, a tragédia se 
repete. ~

Jois, sentindo as potencialidades da re­
giã<, tmplantou um novo fabrico, o de 

---------------------------------------

Brasil resolvera não mais 
conceder o empréstimo de 
Cr$ 2 bilhões ... 

Todavia, para os operá­
rios, o problema é a própria 
sobrevivência e a manuten­
ção da família. Os 900 fun­
cionários que continuaram 
empregados na fábrica já 
não receberam o 13? salário 
- ou melhor, receberam 
um valor aproximado ao 
13? em tecidos que eles mes­
mos produziram, e boa par­
te deste material ficou en­
calhada em suas casas ou 
foi vendida a preços irrisó­
rios. Para fazer frente a es­
se drama, os trabalhadores 
realizaram ato público com 
mais de 6 mil pessoas e 
uma passeata que contou 
com o apoio da população 
local. V árias paredes foram 
pichadas: "A fábrica é nos­
so pão", "A culpa é do go­
verno", "A fábrica não po­
de parar". 

"Nossa situação 
é de incerteza", 
diz o operário 

Mílton Correia foi con­
tratado pela Agro Fabril 
Mercantil há 29 anos, quan­
do tinha 13 anos de idade. 
Atualmente sua função é 
mecânico de manutenção: 
"A fábrica já vem com essa 
situação difícil há algum 
tempo. E somos nós, os ope­
rários, quase todos com fa­
mília e casa para sustentar, 
os que mais sofrem. Nossa 
situação é de incerteza. Eu 
mesmo estou perto de me 
aposentar, e nem sei se vou 
conseguir isso. Não existem 
condições de sobrevivência 
se a fábrica fechar. O que 
ganho é Cr$ 120 mil por 
mês, para casa, água, luz e 
ainda sustentar mulher c 
filhos. O governo nunca se 
interessou por essa s1tu, 
ção. A gente • · cu! 
pa é dele m mo. Se a fa 
hrica fecha, minh.1 
opção é peg; r u f u 
Garantia e i p.t 
ou para o Su . M.1 a s1 
ção lá tamh ' m n é b 
O caso é 4uc .t4ui 
miro, só tem 1 fábrica' . 

Maria Jo'\ h 1 

:1110" trabalh .· .. _.!......_......,.,..,.. 

A fábrica que pertenceu a De/miro Gouveia, novamente ameaçada de fechar. Desta vez, vítima da 
política econômica ditada pelo FMI. O operário Mílton: "Nossa situação é de incerteza" 

dá o seu testemunho: "An­
tes, o setor de confecção 
produzia 3 mil camisas. Ho­
je, a produção é de apenas 
500. A situação está difícil. 
Se a fábrica fechar, as mu­
lheres vão terminar traba­
lhando nas Frentes de Emer­
gência". 

Manoel de Oliveira tem 
22 anos de casa, é operário 
de tecelagem e vereador pe­
lo partido do governo, o 
PDS. Porém ele mesmo re­
conhece: ''Se o governo não 
tem interesse em resolver a 
situação do país, ele vai re­
solver o Eroblema da fá­
brica aqm? Se a gente pu­
der colocar um presidente 
de acordo com o povo, aí 
sim. Mas do jeito que vai, 
solução até agora não apa-

receu, e eu acho difícil apa­
recer" . 

Fábrica não 
recolhe o FGTS 

há um ano 

A situação, contudo, é 
mais grave para Geraldina 
da Silva, com 11 anos de 
empresa quando foi despe­
dida, há dois meses: "Há 
mais de um ano a fábrica 
não recolhe o Fundo de Ga­
rantia de ninguém. E eu 
mesma, que fui despedida 
há dois meses, até agora 
não recebi meu dinheiro. O 
trabalho era duro, a gente 
trabalhava 48 horas por se­
mana. Nós, mulheres sen-

tíamos muita discrimina­
ção. Inclusive no salário, 
que era às vezes menor que 
o dos homens. Além disso 
não existe creche, mesmo 
tendo muitas operárias ca­
sadas e com filhos". 

Geraldina está incerta 
quanto ao seu futuro: "Que­
ria trabalhar aqui mesmo, 
em Delmiro Gouveia, mas 
é difícil. Não sei o que vou 
fazer ainda. Não tem em­
prego quase nenhum fora 
da indústria têxtil. Aqui 
em casa está dando para 
sustentar um pouco a famí­
lia, porque minha irmã tam­
bém é operária e continua 
na fábrica. Se ela sair, não 
sei. .. " (Paulo Pedrosa e 
Cláudio Manoel, da sucur· 
sal de Alagoas) 

• • 



Os vinte anos que arruinaram o país 

Os monstros da guerra suja 
A ditadura brasileira também travou uma 

~uerra suja ~ontra o povo. Seus crimes, hoje 
.tinda impunes, foram desde os assassinatos a 
sangue-frio na tortura até a remontagem de 
todo o aparelho de Estado, exacerbando seu 
caráter opressor. Esta monstruosa máquina 
militar-policial de repressão permanece incólu · 
me nos porões do regime, pronta para agir. 

' ' 
Ao de~fechar o golpe a cúpula 

militar possuía sua estratégia 
pronta: a chamada J.Joucrina de 
Segurança Nacional, formulada 
na Escola Superior de Guerra 
seguindo o modelo do W ar Colle­
~-:e dos EUA. Segundo ela, as For­
ças Armadas devem voltar-se não 
para defender o país de even­
tuais agressões externas, mas 
acima de tudo para combater o 
"inimigo interno", o comunis­
mo. Este é visto como um ser in­
filtrado nas cidades e no campo, 
nos sindicatos, na imprensa, nas 
artes, no Parlamento, na Igreja ... 
Implementada desde 1964 e so­
bretudo após o AI-S, em 1968, 
a Doutrina de Segurança inspi­
rou uma guerra suja contra o po­
vo. 

Cerca de meio • ão 
de braslleiros nas 

prisões da ditadura 

Segundo cálculos do advogado 
Modesto da Silveira, cerca de 
meio milhão de homens, mulhe­
res e crianças passaram pelas 
prisões. Houve 4.877 cidadãos 
com direitos políticos cassados, 
128 banidos, perto de 10 mil exi­
lados e muitos milhares de tortu­
rados nas masmorras da ~itadu­
ra. O número de mortos nestes 
20 anos nunca foi apurado. Os 
militares nem sequer admitem 
indicar aos familiares das vítimas 
os lugares onde estas se encon­
tram enterradas. O levantamen­
to mais completo que se conhece 
é o da Ordem dos Advogados do 
Brasil-Rio de Janeiro, de 1982 
(veja quadro ao lado): relaciona 
os nomes de 194 mortos, 72 "de­
saparecidos" e 67 mortos e "de-

Mortos e 
desaparecidos 
ANO MORTOS DESAPARECIDOS ARAGOAI~ 

1964 11 2 -
1965 2 - -
1966 1 - -
1967 1 - -
1968 12 - -
1969 18 1 -
1970 21 11 -
1971 34 14 -
1972 39 6 
1973 27 17 f)7 
1974 - 12 
1975 4 8 
1976 7 - -
1977 2 -- -
1978 2 1 -
1979 7 - -
1980 5 - -
1981 2 - -

TOTAL 194 72 67 

saparecidos" na Guerrilha do 
Araguaia. Total: 333 vítimas. 

Os generais investem com fú­
ria contra quem ouse desvendar 
os casos de tortura. No início de 
1981, a ex-presa política Inês 
Etienne reconheceu, em Petrópo­
lis, uma casa onde fora tortura­
da. Foi o que bastou para os mi­
nistros da Marinha, Exército e 
Aeronáutica expelirem notas ofi­
ciais em tom irado, taxando as 
Forças Armadas de "instituições 
inatacáveis". 

Incontáveis depoimentos de 
ex-presos e torturados permitem 
recompor, ao menos em parte, 
como foram as verdadeiras ope­
rações de guerra movidas por es­
sas "instituições inatacáveis". 
Vejamos, entre os abudantes 
exemplos, o macabro episódio da 
morte de Eduardo Leite, o Bacuri. 

Eduardo tinha 2Sanos quando 
foi preso, a 21 de agosto de 1970, 

A máquina militar-policial 
CSN - Conselho de Segurança Nucwnal -
Na prática o órgão supremo da estrutura es­
tatal, encarrega-se de "estabelecer os objeti­
vos nacionais permanentes e as bases para a 
política nacional". Composto pelo general­
presidente, os cbefes do SNI, EMFA, EMa­
dos Maiores dJs Três Armas, gabinetes mili­
tar e civil, o vice-presidente e todo~ os mi· 
nistros. 
SG -Secretaria Geral do SNI - Sempre di­
rigida por um militar, orienta desde a políti-

' ca de informática até a política fundiá­
ria na Amazônia. O secretário geral do CSN, 
general D:1nilo Venturmi, é um dos ''minis· 
tros da casa", núcleo que toma as decisões 
no Planalto. f SNI - Serviço Nacional de Segurança - Cri­
ado em 19ó4, elevado à condição de Minis· 
tério em 1974, é o maior dos monstros. Fez 
dllis generais-presidentes - Médici e Fi­
gueiredo. Espiona todos os oposicionistas E l . até os quadros do governo, com uma rede 
estimada em 200 mil informantes. Seu chefe, 
general Mede1ros, é também ''ministro da 
casa". 
AC - Agência Central do SNI - Chefiada 
por um general, é a cúpula executiva do ór· 
gão. 
ESNI - Escola do SNI - Forma "especia­
listas" desde 1971, militares ç civis. 
ESG - Escola Super10r de Guerra - (ria· 
da em 1948, conspirou pelo golpe e produ1.iu 
sua base doutrinária. Ministra aula~ a ofi­
ciais das Três Armas e civis, em geral gran· 
dcs empresários c políticos rlil situação. 
GPMI - Gmpo Pfnnul.t'llle Je Mohtbzaruo 
lndliHriul - Cnauu em 1<11>4 v•h in<..,irac;ão 
do empresário e fascista Theobaldo de Ni)(ris. 
então secretário da Fiesp. AJUda a adaptar a 
produção industrial às ne.:t"'irlaclf'\ das for· 
c;as Armadas, mclus1ve com planos de mobi 
li1.açào de guerra. 
FA-2- Sef!unda St•çii" do /.MI-A Órgão 
de informação do t\tado·MaHOr, cn,·arrcgadu 
também das rela~,:í~es com \Crvi.;u' de es­
pionagem e repressão ele outro' paí'c'. como 
a CIA e seus \lmilar,., lalino amcrkanus. 
A-2, M-2, E-2 - s.'J.IIIIItia. \''~"'"'' "·· lo-r v 
núuttea, Marinha f l· .. f~rciru -· Suh10: dm& 
das aos Estados-Maiores de carla Arma . .:en· 
tralizam a atividade de inlorma.,:ào dentro dt· 
cada uma delas. 
CISA - C .. ntm de lujur""'l "" clu A•·rrmúu· 

ttca - Diretamente ligado ao Ministério, di­
VIde com o Cenimar e o CIEX ações de in­
formação e repressão. 
Cenlmar - Ct'tllru de lnjormurcies du Mur~­
nha - Vinculado ao ministro. Notabiliwó-se 
pela tortura "científica" na Ilha das Flores, 
Guanabara. 
CIE - Centr<J de lnformuçiies do Exército 
- Dtretamente ligado ao ministro. seu che­
fe. um general-de-brigada, tel}1 assento no 
Alto Comando do Exército. E responsável 
pela orientação dos CODI-DOis. 
CODI - Centro de Operações de Defesa In­
terna - Os CODis foratr montados em ca­
da Exército, segundo o modelo da famigera­
da OBAN ("Operação Bandeirantes"), que 
agiu em São Paulo em 1969. Geralmente 
funcionam em unidades do Exército. Inte­
gram oftciais e praças das três Armas e da\ 
PMs, dt!mentos da Polícia Federal. DOPS c 
também membros de organi7ações para mil i· 
lares. 
DOI - Departamento de OperaçéJes Inter­
nus - Os DOis sllo órgãos locais dos CODh. 
Dividem-se em turmas (A, B e C) e tamhem 
em equipe~. 
Equipe de Análise - Estuda, seleciona e 
classifica as informações, apresenta rdatôrio·, 
aos órgãos superiores, orienta os interroga­
tório>. 
Equipe de busca - Encarregada dm seqücs· 
tros c emboscada,. Fortemente armada, cqu1 
p~da ,·om carros ue chapu fria, cdcbritou·sc 
pelo handit"mo. pelas in1·asi\es de dnmici· 
lio, clcprc(ia.,:õcs, roubos. a\Sa~sinato,. 
Equipe d~ Interrogatório - H.csJ><>n'oávcl c\· 
pecífica pela tortura. Ac~mulou um arsenal 
de instrumentos de suphc10: puu de·urura. 
muquminhu. piunolu hoilf.ll'fl. cudetru do 
dra~;iio, gelud .. iru .. mm de l'l'rdude, etc. 
UPI· - IJt'purtaml'lltiJ Jp Policia F .. clnul 

' L1gado ao Min"ti:no da Jusu~·"· com Supc· 
nnll'ndl:ncH" nos I \lados. 
llOP~- lhpt~rtullll'llltJ cf,• Ordr•m PulitlC'a I' 

.\rw1ul ~uhunllnados as ~t:crclaria\ l',ta 
duai'> "" !>cguran,a lém I IJI!2 l!.l I oram de 
\i11Í><~du' no Ri" f úanclc do ~ui. Sflu Pau lu c 
R11• ti.- Jancan>, onde a Pnill'"' I cdcral a\\ll 
ntlll \11·1' ltlll\•."-'" c 1nn1rporuu \l'll\ 4uad1•1' 
Pl\1 11•·11, ,,, ,\ldttur l 'ormallncnh: l1l! • 

das &u\ !(Ovcrnos estaduais. as PM, ''''"'1a1n 
drástica militurit.a~;ãu <~pÍis 19M. !""''""'" 
a '>Cr comanchHI<~' pm l•li,ldl\ "" 1 "''"''' 

numa operação conjunta do Ce­
nimar e do "Esquadrão da Mor 
te" paulista, com a participação 
do delegado marginal e toxicô­
mano Sérgio Paranhos Fleury. 
Foi submetido diariamente a to­
da sorte de tortura. No dia 25 
de outubro, Bacuri estava encar­
cerado na cela 4 do "fundão" do 
DOPS paulista quando a impren­
sa divulgou nota oficial do pró­
prio DOPS que anunciava a sua 
"fuga''. O tenente Chiari, da 
PM. deu-se ao trabalho de mos­
trar-lhe um jornal com a notícia. 
A cena sinistra valia como uma 
sentença de morte. 

Dentes arrancados, 
orelhas decepadas e 

os olhos vazados 

Os outros pnswneiros políti­
cos, conscientes do que se plane­
java. montaram turnos de vigi­
lância 24 horas por dia para ten­
tar impedir o assassinato. E vi­
ram. manifestando-se com bra­
dos de indignação, como Bacuri 
foi retirado da cela por elemen­
tos do "Esquadrão da Morte", 
no dia 27. Em 8 de dezembro, 
o corpo de Eduardo Leite "apa­
receu" nos arredores de São Se­
bastião, litoral paulista. Seus fa­
miliares mal puderam reconhe­
cê-lo: desnutrido, cheio de he­
matomas, escoriações e cortes, 
tinha os dentes arrancados, as 
orelhas decepadas, os olhos va­
zados. 

À selvageria repelente dos ór­
gãos repressivos se contrapunha 
o heroísmo dos que souberam 
enfrentar a ditadura. as tortu­
ras e a morte. Bacuri. nunca for­
neceu uma só informação a seus 
carrascos. Carlos Danielli. ope­
rário, dirigente do PC dc.1 Brasil, 
torturado até a morte no CODI­
DOI de São Paulo, sob o coman­
do do major do Exército Carlo,s 
Brilhante Ulstra. respondia: "E 
disso que vocês querem saber'? 
Pois é comig<? mesmo. só que não 
vou dizer". As véspera~ da mor­
te, em 1973. escreveu com o pró­
prio sangue na cda do DOI 
"Este sangue será vingado". 

Sobretudo após as manifesta­
ções de protesto contra o assassi­
nato do jornalista Wladimir Her­
zog, em outubro de 1975, os ge­
nerais aperceb~.:ram-se de que a 
resistência do povo, já não lhes 
permitia agir como bem enten­
dessem e foram se contendo. 
Ainda chacinaram, em dezem­
bro de 1976, os dirige!_ltes comu­
nistas Pedro Pomar, Angelo Ar­
roio e João Batista Drumond. 
Desde então, com o desabrochar 
e a vitória da memorável campa­
nha da Anistia, ficaram de mãos 
amarradas. r 

Isto significa que a guerra aca­
bou? Quase dois anos depois da 
Anistia. o escabroso episódio do 
Riocentro mostraria que os tor­
turadores e assassinos, recolhi­
dos aos porões do regime, con­
tinuam a postos. Na noite de 30 
de abril de 1981, dois membros 
do CODI do Rio são pilhados 
em flagrante tentativa de explo­
dir uma bomba no auditório do 
Riocentro, onde 20 mil jovens as­
sistiam a um show em homena­
gem ao 1 ~ de Maio. Um "aciden­
te de trabalho" impede a carni­
ficina: a bomba explodiu dentro 
do próprio carro Puma dos terro­
ristas. 

Sinais de vida do 
aparato repressivo 

que está intacto 

O episódio do Riocentro e inú­
meros outros, como o assas'iinato 
de dona Lyda Monteiro c o ne­
buloso Caso Baumgartcn, não 
são restos de um passado morto. 
São os sinais de vida do apara­
to de repressão que continua in­
tacto. Comentando o Caso Baum­
garten, o próprio general Golbe­
rv do Couto e Silva, fundador do 
SNl, confessa: "Criamos um 
monstro". 

A máquina de c-;p10r.agem, 
censura, l<,rtura e morte come­
çou a ~er montada logo após o 
golpe, com ba<.~· 110~ quadros e 
na estrutura das Forças Arma­
das c dos órg~o~ poli~.:iais exis­
tentes. Alimenta-se com fartas 
verbas oriciais, doações de capi­
talistas c o produto de saques. 

O \lrganograma ao lado dá 
uma tdéia du tamanho do mons­
tru M\l<.,lra L'Oillo a estrutura po-

Luís Medeiros: vítima da tortura 
Um exemplo vivo de como a 

ditadura militar t)'ata seus ad­
versários mora em Brasília, na 
própria capital da República. 
Trata-se de Luís Medeiros, po­
tiguar, 39 anos, valoroso com­
batente do povo. Ele tornou-se 
tetraplégico - paralítico dos 
braços e das pernas, movimen­
tando apenas a cabeça - em 
conseqüência das torturas que 
sofreu em Pernambuco. A Tri· 
buna Operária procurou-o em 
Brasília para ouvir sua história. 

Luís Medeiros era estudante 
de engenharia no Recife quan­
do, em 1968, decidiu abando­
nar os estudos para integrar-se 
aos camponeses da Zona da 
Mata pernambucana. Mudou­
se para a cictade do Cabo e pas­
sou a trabalhar como cortador 
de cana, vivendo as mesmas di-

Medeiros: tetraplégico, só pode mol'er o cabeça 

' 

ficuldades enfrentadas pelos ca­
navieiros. "Fui pra lá sem nun­
ca ter cortado cana antes", co­

: menta. Durante este período 
ajudou no trabalho de mobili­
zação dos trabalhadores da Zo­
na da Mata, que resultou na 
famosa greve do Cabo. 

célebre prédio do DOPS, na 
rua da Aurora, onde as torturas 
continuaram, comandadas pe­
los policiais Miranda, Rivel Ro­
cha e Humberto, entre outros 
Abalado física e moralmente e 
desesperado com a perspectiva 
de novas torturas, Medeiros de­
cidiu buscar a liberdade. No 
dia 22 de agosto de 1969, um 
mês e seis dias após sua prisão, 
aproveitando-se de um raro 

PRESO NO HOSPITAL momento de solidão, pulou pc-
Em julho de 1969, Medei- la janela do 1? andar do prédio. 

ros foi preso por agentes do Em conseqüência da queda, 
DOPS pernambucano no enge- Medeiros ficou tetraplégico, es­
nho em que trabalhava. Depois tado em que se encontra até 
de viajar um dia inteiro alge- hoje, completamente imobiliza­
mado num jeep, levaram-no de do, preso a uma cama. 
volta para a Usina Liberdade. no · Mesmo ass1m, a ditadura 
próprio município do Cabo, on- não o deixou em paz. Conde­
de foi barbaramente torturado. nado a três anos e meio de re­
Foi um dia inteiro de pancadas clusão, ele cumpriu toda a pena 
com fio de cobre, pau-de-arara, no leito de um hospital. Apesar 
fuzilamento simulado, queima- de imobilizado, seus algozes fi­
duras. Depois de sofrer tantas zeram com que cumprisse toda 
sevícias, Medeiros não resistiu e a pena num quarto fechado, 
desmaiou. Internado às pressas permanentemente vigiado por 
ficou mais de 15 dias hospitali- policiais, não permitinoo ne-
zado. nhuma visita. Cumprida a pc-

Após sair do hospital, foi na, Medeiros foi solto e mudou-
transferido para o tristemente se para Brasília, onde vive até 

hoje, dependendo exclusiva­
.mente da ajuda de amigos. 

"PUNIR OS ASSASSINOS" 

Para Luís Medeiroo;, os res­
ponsáveis por todos O!. crimes 
cometidos contra o povo preci­
sam ~cr punidos: ··o pmo deve 
cobrar até o fim a punição dos 
respon,áveis pelos crimes come­
tidos durante o auge da 
repressão. Não pode haver ne­
nhuma anistia para quem pe­
gou pessoas presas, desarmadas 
e indefesas e as matou, tortu­
rou, massacrou. Os responsá­
veis por isso são criminosos bár­
báros e, portanto, merecem ser 
punidos. Isso é uma questão de 
justiça", afirma Medeiros. 

Entretanto ele acredita que 
a verdadeira apuração destes 
crimes e a punição de seus res­
ponsá\eis só poderá ocorrer 
com o fim do atual regime. 
"Uma apuração séria de todos 
os crimes só poderá acontecer 
com o fim do regime militar e 
com a construção de um novo 
governo, verdadeiramente de­
mocrático. explica Medeiros. 
(Moacyr de Oliveira, de Brasílhl 

~------------------------------------------------------------------------------ --~ 

licial-militar anterior a 1964 (já 
opressiva e antipopular) foi toda 
posta sob o comando do Conse-

Ilha das Flores): o CISA na Ae­
ronáutica. 

Para o dia-a-dia do trabalho 
) -

O Poder GXecutivo militari­
zou-sc. A Presidência da Repú 
blica passou a ser posto privat•-
·o dn" o n 'r<• i · e · t ' 
las . alta ,,fil·ialidadL c , 1 

IIHnl ~c pclns ór~Jm, admini~lr,t 
ti\l)\, chefia das .lttl.trqul.l'- ,_· 
l.lll(ll',_'\,t'> C\t,lt,ti~. 1'<111111: ',llllhl 

e t.1111hl·m pl'l.t'> dtrctnn.t d." 
multlll.tcionai, qm· .1 jtll 't 111\t, 
I liam. 
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Brasil grande, povo com fome 
Em 1964, o marechal Castello Branco dizia· 

se "síndico de uma massa falida". Em 1970, 
sob o general Médici, o clima era outro: vivia-se 
o período da euforia do "Ninguém segura este 
país". Ainda em 1980, o general Golbery falava 
na "grande potência emergente de nossos 
sonhos". A miragem grandiosa dos generais 
esfumaçou-se, entretanto. E o povo, que já 
havia pago a conta do milagre, está arcando 
também com o preço de sua derrocada, na mais . , . , . 
grave cr1se que o pa1s Ja v1veu. 

A crise, hoje, é infinitamente 
mais grave, mais profunda e 
mais danosa para o povo do que 
a de 1963. Em 1981, pela primei· 

Em 1963, a população brasi­
leira era de 76 milhões de pes­
soas. Menos da metade (48%) 
moravam na zona urbana. Na­
quele ano, 25,3 milhóes de bra­
sileiros compunham a população 
economicamente ativa (PEA) -
isto é, os brasileiros que traba­
lhavam. A classe operária era 
formada por 3,6 milhões de tra­
balhadores; 40% dos brasileiros 
eram analfabetos, e havia um 
déficit habitacional no país de 8 
milhões de residências. 

O trabalho desses 25 milhões 
de brasileiros foi o fermento que 
fez crescer o bolo que o ministro 
Delfim Netto dizia que primeiro 
devia crescer, para depois ser re­
partido. Esse bolo é o PIB (Pro­
duto Interno Bruto) cujo valor, 
em 1963, correspondia a Cr$ 
30 trilhões de 1982. Seu cres­
cimento, em relação a 1962, foi 
de 1,6% e o crescimento da 
produção industrial, apesar da 
crise de então, foi de 0,2%. A 
renda per capita, que correspon­
de à parcela de cada brasileiro 
no PIB, cresceu (em cruzeiros de 
1982) de Cr$ 200.724,00 em 1966 
para Cr$ 448.800,00 em 1980, 
quando começou a cair, chegan­
do a Cr$ 399.524,00 em 1983. 
O bolo cresceu, efetivamente. No 
ano passado, o PIB correspon­
deu a 60 trilhões (cruzeiros de 
1982). 

ra vez desde 1945, o PIB andou 
para trás: teve uma queda de 
1,9%. Em 83, a queda foi maior 
ainda: 3,3 o/o, enquanto que a 
produção industrial caía 7%. Os 
reflexos dessa situação são ca­
tastróficos para os trabalhadores. 
Dos 49,9 milhões de trabalhado­
res que formavam a PEA em 1983, 
apenas 36% tinham contrato de 
trabalho regular, com carteira 
assinada. Perto de 113 trabalha­
va mais do que 49 horas sema­
nais (nos países mais desenvolvi­
dos, os trabalhadores raramente 
ultrapassam a marca das 40 ho­
ras semanais), o desemprego de­
senvolvia-se como uma praga: :§ 
em dezembro de 1983, nas seis ~ 
principais regiões metropolitanas ,f2 
(São Paulo, Rio de Janeiro, Re- ~ 
cife, Belo Horizonte, Salvador, Assembléia de cortadores de cana na Zona da Mata: os trabalhadores nunca engoliram a história do bolo 
Porto Alegre) existiam 13 milhões 
de trabalhadores. Segundo o 
IBGE, apenas 79% tinham em­
prego fixo: 14% estavam desem­
pregados, 6% tinham algum bi-

1 co (subemprego) e 1% trabalha­
va sem remuneração. 

Em 1983. a opulação brasi­
leira atingiu 129 milhões; 67% 
moravam nas ci.dades e a clas­
se operária Ct.l formada por um 
número estimado de 13 milhões 
ele trabalhadores. Os analfabetos 
compreendem 26% da popula­
ção (contra 24% em 1976), o dé­
ficit habitacional era de 12 mi­
lhões de residências em 1982, e 
cresce a uma média de 600 mil 
casas por ano. 

A situação dos trabalhadores 
que têm emprego fixo não é con­
fortável, apesar de tudo. As con­
diç<ks de trabalho, que já eram 
ruins, deterioram-se e o aumen­
to da exploração provoca níveis 
altíssimos de acidentes no tra­
balho. Em 1981, vitimaram 1,3 
milhões de trabalhadores - cer­
ca de 8% daqueles que tinham 
a carteira assinada. Deste total, 
1,1 milhão teve incapacidade 
temporária para o trabalho e 30 
mil, permanente. 
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1963 

76 mrlhOes 
48% 
3.6 mrlhOes 
40 7713.00 

98h20rnrn 
200 724.00 
(1 966) 
9 1.9% (1 964) 
1,6% 

0.2% 
8 mrlhões de 
casas (19601 
10911 000 

I ' 

1983 

129 mtlhões 
67% 
13 milhões 
20 .211.00 
(março/1984) 

163h45mm 
399.524,00 
(1983) 
234% oan/84) 
--- 3,3% 

-7% 
1 2 milhões de 
casas (1982) 
92/1 000 

-------------------------~--------------------

A grande mentira do bolo de Delfim 
Os trabalhadores nunca engoliram a história do bolo do mi- d t N 1 h . · 1 d · 99 8 o/c d · d, 

nistro Delfim. E tinham razão: afinal, ela revelou-se como uma 9a7s ~rrlh~s. daqfue ~1 . ano, atvta ~:fan~~to~~físti~a ~ o/ca ~~ r~~ 7 

d · t• j' t• f t Ent e 1963 , mt oes e amt tas sem er- . 0 
as maiores men lla~ que a Iveram que en ren ar. r ras. Em 1980, as 48 mil grandes dústria de ~utopeças, 64% do se-

e 1983, a fatia .dos. r1cos cresce'!, e a d'!s pobres encolheu. ~o propriedades com mais de 1.000 tor de bebtdas e fumo, 78% da 
campo, os latifund1os ficaram amda maiores e aumentou o nu- ha tinham 46% das terras, e as eletroeletrônica, 100'% da indús­
mero dos camponeses sem terra. 2,6 milhões de pequenas proprie- tria farmacêutica, 75% do setor 

Em março de 1984, o valor real distribuição da renda é, então, a dades, com menos de 10 ha, ti- de. higiene e. limpeza, 59% de má­
do salário mínimo correspondia da parcela propriada por cada nham 2,4% ds terras. Segundo qu~ e eqw~~~ntos, 84% do ma-
a 49% do valor em 1963. Neste segmento da população: em 1963, a Contag, em 1983 havia 12 mi· t~nal de escntono, 59% de mate-
ano o trabalhador gastava 98h20 os 50% mais pobres (cerca de 12 lhões de famílias sem terras. nal de transporte, 74% de plás- .; 
par~ adquirir a ração mínima milhões de famílias) tnham 17% O modelo econômico implan- ti~os :_ b?rracha e 71 % da _indús-
prévista na lei do salário míni- da renda. e em 1980 apenas 12%. ta.do pelos militares e pelos tec- tna textll. Os. se~ores ~a~ m?­
mo e em dezembro de 1983 a Os 10% mais ricos (cerca de 2,4 nocratas tem efeitos semelhantes demos e rentavets da mdustna 
co~tda consumia 163h45 das milhões de famílias) tinham 40% no campo e na cidade, como po- de nosso país es~avam, assim, 
240 horas que o operário deve- da renda em 1963, e aumenta- demos ver: concentra riqueza e em mã?s est~angetras. Outro _da-
ria trabalhar por mês. Em 1963, ram para 51 o/o em 1980. Já os meios de produção num pólo, do: os l!lvesttmentos estrang~tros 
90% dos trabalhadores recebiam muito ricos (1% da população, nas mãos de uma minoria. no Brastl cresceram em relaçao a 
até 2 salários mínimos por mês, mais ou menos 240 mil famílias) O outro pólo é o da miséria cres- 1963, 1247% em 1978 e 729% 
número que caiu para 68% em tinham 12% da renda em 1963, cente dos trabalhadores que pro- em 1980. 
1982. Essa diminuição dos que e subiram para 17% em 1980. Is- duzem as riquezas. Nesse qua- Em linhas gerais pode-se dizer 
recebem o salário mínimo é usa- to é, apenas 1% da população dro, o imperialismo encontra to- que esse processo de concentra-
da muitas vezes por ideólogos apropria-se de uma parcela de dos os incentivos para expandir- ção de riquezas começou imedia-
do regime para provar. que a si- renda maior do que os 50% mais se usufruindo, feito vampiro, os ta mente após o golpe, numa épo-
tuação dos trabalhadores "me- pobres. músculos, cérebros, nervos e san- ca de crise econômica; continuou 
lhorou". Eles se esquecem, con- A concentração da terra se- gue dos trabalhadores brasilei- nos anos 70, em pleno auge in-
tudo, que o valor do mínimo foi guiu tendência semelhante. Em ros. Entre 1965 e 1975 - em dustrial do "milagre"; e prosse-
corroído profundamente nesse 1963, as 41.200 grandes proprie- 10 anos apenas - o domínio im- gue hoje, quando o país vive no-
período, de tal forma que seu va- dades (maiores que 1.000 ha) ti- perialista da indústria brasilei- va crise, bem mais grave. O gran-
lor em 1963 era 1,4 vezes maior nham 45% das terras, e 1,2 mi- ra cresceu de 19% para 26%. E de problema aqui não é se há ou 
do que em dezembro de 1982. lhões de propl1iedades (menores localiza-se em setores escolhidos, não crise, mas sim quem está no 
Uma estatística mais correta da que 10 ha) espremiam-se em 2% no filé mignon da economia na- poder. 

O milagre de viver com tão pouco 
O empobrecimento do 

povo brasileiro é inegável. 
Ele manifesta-se principal­
mente na fome, patologia 
nacional mais difundida. O 
verdadeiro milagre brasilei­
ro - já se disse - é feito 
pelo povo ao conseguir so­
breviver em condições tão 
adversas. A concentração 
de riqueza num pólo e po­
breza em outro revela aqui 
sua face cruel: de acordo 
com o Ministério da Saúde, 
em 1983 a expectativa de 
vida dos ricos era de 62 
anos, e a dos pobres 50 anos. 
Isso significa que um rico 
poderia viver 12 anos a mais 
que um pobre. A mortali­
dade infantil, que era de 
109 por mil em 1963, não 
melhorou muito em 1983: 
era de 92 por mil, colocan­
do o Brasil em quarto lu­
gar na América Latina. Es­
se número é 4,5 vezes maior 
do que o limite fixado pela 
Organização Mundial de 
Saúde, para quem qualquer 
'índice maior que 20 por mil 
é considerado alto. A fome 
é responsável por 60% des­
sas mortes. Ela mata. se­
gundo a Unicef, 1.000 ~.:rian­
ças menores de 1 ano por 
dia no Brasil. 

A gravidade dessa situa­
ção é tal que o próprio mi­
nistro da Saúde, em pales­
tra na Escola Superior de 
Guerra, reconheceu 411c a 
mortalidade infantil po<k 
voltar a crescer. " rc•'erten-

do uma tendência de decê­
nios e constituindo aconte­
cimento inédito na história 
sanitária brasileira". E, na 
ocasião, ele apontou corre­
tamente a causa: inflação 
incontrolável, desemprego e 
redução na renda real dos 
trabalhadores, que os leva a 
reduzir o nível de consumo 
dos alimentos essenciais. 

Os que sobrevivem ao pri­
treiro ano de vida trazem 
h.ndo a marca da fome. Um 
estudo recente de técnicos 
do IPEA mostra que 86 mi­
lhões de brasileiros são sub­
nutridos; 10% das crianças 
brasileiras são deficientes 
física e mentalmente devido 
ii desnutrição no primeiro 
ano de vida. Apenas 31 o/o 
das crianças de 5 a 10 anos 
atingia, segundo o CNPq, 
o peso normal para sua ida­
de, ameaçando criar uma 
raça de anões em nosso país. 

O próprio general Waldir 
Vasconcelos, chefe do EM­
F A, declarou que as Forças 
Armadas dispensam 45 % 
dos jovens que se alistam 
anualmente, por i · · ~ 

cia física. · · na d.1 Ma 
la, ·m Pernambuco. a esta 
tu r. média do 
1.4 lll 

com o modelo econômico ex­
portador na agricultura, 
que privilegia as culturas 
destinadas ao mercado ex­
terno, em detrimento da 
produo;ão dos alimentos ne­
cessários à população. En­
tre 1963 e 1979, a disponi­
bilidade de alimentos por 
habitante variou da seguin­
te maneira: arroz, diminuiu 
3,7%; de feijão, 25%; do 

milho cresceu 5,5%; man­
dicoa caiu 22,4% e a ba­
tata cresceu 16%. A dispo­
nibilidade de carnes e ovos 
por habitante cresceu 22%, 
mas mesmo assim o nível de 
consumo é extremamente 
baixo: 98g diários em mé­
dia por pessoa, enquanto 
que o consumo argentino é 
de 306g diários em média 
por pessoa, e o americano, 
300g. 

A fome, que atinge de al­
guma maneira 2/ 3 dos bra­
sileiros, é uma rlas heran­
ças mais terríveis deixadas 
pelos generais após 20 anos 
de domínio absoluto do vaís. 
Ela ajuda a compor o qua-

d . 

milhões de reumáticos. 

Outro aspecto a conside­
rar a respeito das condições 
de vida de nosso povo é 
suas condições de moradia. 
Já vimos o alto déficit habi­
tacional que existe. As fave­
las proliferam como cogu­
melos. Em São Paulo, a po­
pulação favelada cresceu 
de 42 mil em 1972 para 880 
mil de 1979. Nesse ano, 
existiam 2, 15 milhões de re­
sidências em São Paulo; 
apenas 1,38 milhões eram 
casas normais. O resto eram 
favelas, cortiços ou casas 
improvisadas. No Rio de Ja­
neiro, a população favelada 
pulou de 335 mil em 1960 
para 935 mil em 1979 -
chegando, nesse ano. a 18°'o 
da população total da cida­
de. 

Esse é o povo que os ge­
nerais deixam ao país, 20 
anos após o golpe militar de 
abril de 1964. Um povo 
doente. subnutrido, pobre, 
no qual os deficientes men­
tais têm um peso enorme 
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A dívida que aumenta sozinha 
Esta talvez seja a página mais 
repugnante das memórias do regime. 
Seguramente é a mais repleta de 
cadáveres, vítimas anônimas da fome, 
da mortalidade infantil, do 
cJesemprego, no altar do imperialismo. 
E a história de como os generais 
venderam a soberania nacional aos 
banqueiros e entregaram a gestão 
da nossa economia às mãos do 
Fundo Monetário Internacional. 

Quando os generais tomaram 
o poder, a dívida já era um velho 
problema. O Brasil sempre de­
veu. Após o Grito do Ipiranga, 
para que reconhecessem a "inde­
pendência", teve de arcar com 
as dívidas de Portugal junto à 
poderosa casa bancária dos Rots­
child, à qual devemos até hoje. 

O crime da ditadura não foi 
criar a dívida. Foi reduzir o Bra­
sil a escravo dela, a mando dos 
banqueiros internacionais, prin­
cipalmente americanos. Em 20 
anos, nosso endividamento cres­
ceu 32 vezes e o que pagamos 
por ele multiplicou-se por 52 (ve­
ja a tabela acima). Embora estes 
números não descontem a desva­
lorização do dólar americano, 
em torno de 6% ao ano no perí­
odo, dão uma idéia de como o 
problema cresceu. E tornam-se 
ainda mais gritantes se conside­
ramos a dívida a curto prazo, 
para pagar em até 12 meses. Em 
1970 ela era desprezível - me­
nos de 100 milhões de dólares. 
Em 1983 chegou a mais de 11 bi­
lhões de dólares! 

Cada trabalhador sente na 
carne os efeitos dessa dívida 
monstruosa. Ela tem culpa no 
cartório pela onde de desempre­
go e pelo arrocho salarial impos­
to em 1983, pelo abusivo encare­
cimento do pão, farinha de trigo, 
açúcar, combustíveis, eletricida­
de. Contudo é preciso retroceder 
no tempo para entender como o 
regime conduziu as coisas até es­
te ponto. 

O que é bom para 
os Estados Unidos é 
bom para o Brasil? 

Durante o governo Goulart, os 
banqueiros fecharam a torneira 
dos créditos e o FMI recusou-se 
a renegociar a dívida, já prepa­
rando o terreno para o golpe. 
Assim que Goulart caiu, a atitu­
de mudou. O FMI liberou um 
crédito de 125 milhões de dóla­
res. A Usaid, ligada ao governo 
dos EUA, forneceu mais 50 mi­
lhões. Em 1~ de julho de 1964, 
os bancos europeus aceitaram 
reescalonar a dívida brasileira. 
Sabiam que o novo governo esta­
va na mão de gente sua, como os 

'

.ministros Roberto Campos, Gou­
veia de Bulhões e Juracy Maga­
lhães - este último autor da fra-
se tristemente famosa: "O que é 

't bom para os Estados Unidos é 
bom para o Brasil". 

A partir daí, o capital finan­
ceiro internacional partiu para a 
recolonização do país. E a dívida 
revelou ser seu mais eficaz ins­
trumento. 

Numa primeira etapa, ainda 
nos anos 60, os imperialistas 
usaram a tática da "ajuda desin­
teressada". Veja a tabela: os ju­
ros não passavam da casa dos 100 
milhões de dólares por ano. Os 
créditos, na época, vinham na 
maioria de agências governa­
mentais e órgãos do tipo BID e 
BIRD, com prazos longos e juros 
baixos. O objetivo era contribuir 
para a consolidação da ditadura; 
mas também viciar o Brasil no 
consumo de empréstimos - exa­
tamente como um traficante de 
tóxicos faz com sua vítima. 

A segunda etapa corresponde 

aos anos 70. A dívida sobe desen­
freadamente: 20% em 1970, 25% 
em 1971, 43% em 1972. Os nú­
meros da tabela não deixam dú­
vida: o Brasil está irremediavel­
mente viciado. O custo da dívida 
--: amortizações e juros - tam­
bém sobe com rapidez. Porém 
nessa fase o que mais pesa são 
as amortizações - ou prestações. 
Os juros, que são o lucro do ban­
queiro, sobem rápido, todavia 
ainda em segundo lugar. 

Como a ditadura arrumou 
tanto dinheiro? Com novas dívi­
das. Observe a tabela: na década 
de 70, os dólares que entram a 
cada ano cobrem com folga os 
que saem. A aparente generosi­
dade dos banqueiros tem seus 
motivos. Nessa fase, há fartura 
de recursos financeiros no mer­
cado mundial - os chamados 
eurodólares e a seguir também 
os petrodólares, que os bancos 
aplicam ali, onde o lucro é mais 
polpudo: Brasil, México, Argen­
tina, Chile, Zaire, Indonésia. 
Coréia do Sul, Polônia, Iugoslá­
via, Romênia e outros países de­
pendentes e dominados por regi­
mes impatrióticos. 

Em setembro de 82 
a hemorragia chegou 

num ponto crítico 

Ninguém pense ·que foi mau 
negócio para os banqueiros. Nes­
sa segunda fase. ocorrem mu­
danças as quais seriam decisivas 
para o sufoco atual. Uma delas é 
que os empréstimos dos governos 
e dos órgãos internacionai .... com 
prazos longos c juro'> hüixos, ce­
dem lugar aos empréstimos de 

bancos particulares Em 1969, 
estes últimos são 36% do total; 
em 1974, 65%; em 1980, che­
gam perto de 80o/o. Os banquei­
ros privados cobram juros maio­
res. 

Mas o pior é que a partir de 
1971 os juros se tornam também 
flutuantes. Imagine que você 
compra um fogão a crédito, em 
15 prestações de Cr$ 24 mil. As 
prestações incluem os juros, que 
são exorbitantes, contudo fixos. 
Você sabe quanto tem de pagar 
a cada mês. Já no sistema de ju­
ros flutuantes, que hoje compre­
ende 80% da dívida brasileira, o 
valor da prestação varia segundo 
a taxa de juros. E quem fixa esta 
taxa são os mesmos banqueiros 
que fizeram o empréstimo! O fa­
to é que a prime rate - taxa de 
juros dos EUA- passou de 5,3% 
ao ano em 1971 para 7,3% em 
1975, 11,8% em 1978, até o re­
corde de 21.5% em 1980. Depois 
voltou aos 11%, em 1983. No en­
tanto em março passado voltou a 
subir 0,5% - o que por si só sig­
nifica uma sangria nas contas 
brasileiras da ordem de 400 mi­
lhões de dólares, ou 1.600 veze;; 
a renda do Maracanã lotado. E 
certo que parte dessas flutuações 
foi para cobrir mudanças na in­
flação americana. Mas é igual­
mente fato que a taxa real de ju­
ros se elevou de maneira brutaL 

Era fatal que essa segunda fa­
se cedesse lugar a uma terceira, 
a do sufoco. Logo no início dos 
anos 80, o fluxo da dívida inver­
teu-se bruscamente: o país pas­
sou a pagar mais do que recebia 
dos credores. A tabela mostra 
como esse buraco entre o que en­
trou c o que saiu foi crescendo 
como uma bola de neve: em 
1980, 400 milhões de dólares; em 
19~1. 1.4 bilhão; em 19~2. 6,9 

Multiplicação de dólares 
é milagre ou é pecado? 

Analisemos ainda uma vez 
a tabela. Se somarmos tudo 
que os banqueiros empresta­
ram, de 1964 a 1984, e tudo 
que o Brasil pagou pela dívi­
da, teremos o seguinte proble­
ma aritmético: devíamos 2,527 
bilhões, pe~amos emprestado 
131,9968 bdhões, mas paga­
mos 133,073 bilhões. Quanto 
devemos? 2,527 + 131,968 -
- 133,073 = 1,422 .. 

Quer dizer: ao fim do ano, 
deveríamos 1,422 bilhão de 
dólares, menos que as expor­
tações brasileiras num único 
mês. Mas a aritmética dos 
banqueiros é diferente. Ela in­
clui os juros, que parecem 
conceder ao dinheiro empres­
tado o dom fantástico de se 
multiplicar com a passagem 
do tempo. E mais ainda quan­
do são juros flutuantes, como 
já vimc;>s. 

CIRCULO VICIOSO 
São os juros que explicam 

esta constatação absurda: nos 
últimos 20 anos o Brasil pagou 
mais do que recebeu pela dí· 
vida externa e, no entanto, es· 
tá devendo 32 vezes mais. 

O milagre da multiplicação 
dos dólares é apenas aparente. 
Como todo capital, o dinheiro 
emprestado a juros - a taxa 
de lucro dos banqueiros - só 
se reproduz através do traba­
lho, no caso o trabalho duro e 
mal pago dos operários, assa­
lariados agrícolas e campo­
neses. O processo pelo qual 
se dá a multiplicação, hoje, é 
uma instituição considerada 
inatacável e até meritória. No 

No entanto nem sempre foi 
assim. O empréstimo a juros, 
como o capitalismo no seu 
conjunto, é um fenômeno his­
tórico, que nasced, cresceu, 
envelheceu e está destinado a 
morrer. No passado, empres-

bilhões; no ano passado, 9,3 bi- tar dinheiro a juros - ou pra-
lhões! ticar usura, como se dizia -

Em setembro de 1982, a he- era um ato condenável, um 
morragia de dólares chegou num pecado e até um crime. Aris-
ponto crítico. O dinheiro que tóteles, o famoso sábio da An-
entrara nos anos 70 não existia tigüidade, dizia que "de todas 
mais - fora aplicado pelas mui- as formas de enriquecer esta é 
tinacionais e sobretudo pelas es- a mais contrária à natureza". 
tatais nos anos do "milagre eco- No feudalismo, a Igreja, na 
nômico", e em grande parte esban- época todo-poderosa, conden-
jado nos projetos faraônicos dos época todo-poderosa, conde-
generais. O sistema de fazer dívi- nava quem emprestasse a ju-
das para pagar dívidas não fun- ros ao fogo dos infernos. Seu 
cionava mais. Os banqueiros não lema era "Pecunia pecuniam 
soltavam dinheiro fácil, após os non parit", ou seja, "Dinheiro 
problemas nos pagamentos de não gera dinheiro". Uma lei 
países endividados, como a Polô- inglesa da época rezava: "Sen-
nia, a Argentina e o México. do a usura pela palavra de 

A solução do governo foi en- Deus estritamente proibida, 
tregar a gestão e o saqueio da como vício dos mais odiosos e 
massa falida aos cuidados do detestáveis, fica determinado 
FMI - cuja política já vinha que nenhuma pessoa ou pes-
sendo aplicada de fato desde soas emprestem, dêem, entre 
1981. A decisão de solicitar for- guem ou passem qualquer so-

qualquer forma de usura, au­
mento, lucro, ganho ou juro a 
ser tido, recebido ou espera­
do, acima da soma ou somas 
dessa forma emprestadas, sob 
pena de confisco e de prisão". 

Passaram-se alguns séculos 
e os empréstimos a juros se 
impuseram definitivamente, 
junto com o capitalismo. Hoje 
a usura é piedosamente prati­
cada pelos banqueiros, sem 
nenhum constrangimento nem 
medo do fogo eterno. O pró­
prio Vaticano é acionista ma­
joritãrio do Banco Ambrosia­
no, que cobra juros como qual­
quer outro. 

Em certos casos, contudo, a 
história moderna tem registra­
do exemplos de países que 

.simplesmente se recusaram a 
pagar suas dívidas, invocando 
razões de soberania. Mesmo 
os Estados Unidos fizeram as­
sim logo após a Independên­
cia, em 1776. A União Sovié­
tica, imediatamente depois da 
Revolução de Outubro de 
1917, suspendeu o pagamento 
da dívida junto à maioria dos 
seus credores. A China fez o 
mesmo depois da Revolução 
de 1949. E a Inglaterra, entre 
1940 e 1945, durante a guer­
ra, congelou, sem pagar juros, 
os saldos comerciais de todos 
os países com os quais comer­
ciava, num monumental "ca­
lote" que vitimou inclusive o 
Brasil. 

Os bancos internacionais 
formam um gigantesco con­
junto, interligados por asso­
ciações, negócios em comum e 
uma infinidade de outros vín­
culos. A dívida dos países de­
pendentes, fonte dos mais pol­
pudos lucros dos banqueiros, 
sobe a perto de 740 bilhões de 
dólares. Basta um só dos paí­
ses altamente endividados dar 
o "Grito de Independência da 
Dívida" para pôr em perigo 
todo o edifício do endivida­
mento mundial, tanto pelo po­
der do exemplo, como pelo 
curto-circuito que provocaria 
no sistema financeiro interna­
cional. 

malmente a interferência do Fun- ma ou somas de dinheiro para 
do foi tomada em setembro de ~------------ -----------------J 
1982, entretanto permaneceu se-
creta até 15 de novembro para 
não afundar ainda mais o PDS 
nas eleições. Logo a seguir, o 
país ficou sabendo daquilo que 
desconfiava há tempos, embora 
Delfim Netto e Emane Galvêas 
jurassem de pés juntos que não 
iríamos ao Fundo. 

Começou então uma fase de 
domínio estrangeiro tão 

r as i 

dem dos Advogados do Brasil, 
apreciando o chamado "Acordo 
2" sobre a dívida, resolveu "de­
nunciar à nação que esse Acor­
do, firmado com credores estran­
geiros, contém grave ofensa à so­
berania nacional. expressamente 
renunciada no seu texto median­
te cláusulas que submetem sua 
execução à legislação de um Es-
tado nort ericano sem 

verno Figueiredo elabora então 
"memorandos de entendimentos" 
e "cartas de intenções". fixando 
as medidas e metas da econo­
mia. trimestre por trimestre . As 
metas nunca são alcançadas, e 
os imperialistas não se impor­
tam, já sabem que são mentiro­
sas. O que interessa são as me­
didas. 

E as medidas ditadas pelo FMI 
estão atingindo outras metas, 
não escritas mas, estas sim, de 
alto interesse para o capital fi ­
nanceiro internacional. Por 
exemplo. o sucateamento de boa 
pane do parque industrial brasi-

. it , · n e 1t 1 { .. 
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Governos repudiados pelo povo 
Em que pese sua longa permanência no po­

der , nunca o regime militar conquistou o apoio 
do povo brasileiro. Pelo contrário, os sucessi­
vos generais no poder buscaram de diferentes 
formas a simpatia da população, mas sua 
verdadeira face de inimigos da liberdade e do 
progresso social só lhes granjeou o repúdio dos 
brasileiros. 

Para a nomeação do marechal 
Castello Branco como presidente 
da República, após o golpe de H 
de Abril, foi montada uma far­
sa eleitoral no Congresso. Castel­
lo foi ''eleito" no dia 11 de abril, 
depois de o Congresso ter sido 
mutilado por várias cassações de 
pa rlamentares. Os golpistas for­
jara m algumas manifestações 
nas ruas em apoio ao novo chefe 
de governo. Contudo a existência 
de 378 cassações, demissão de 
10 mil funcionários públicos e 
instauração de inquéritos milita­
res contra 50 mil pessoas só em 
1964. dão uma amostra de que 
Castcllo Branco não conseguiu 
respaldo popular. 

O ditador prorrogou seu man­
dato - previsto para um ano -
para 15 de março de 1967. Du­
rante sua gestão ocorreram elei­
ções para governadores de alguns 
Estados, e a oposição venceu em 
Minas Gerais e Guanabara. Des­
de sua posse, Castello Branco pro­
metia que, logo, o governo seria 
entregue a civis, mas, na verda­
de. em 1967, ele passou a chefia 
do regime militar a seu colega de 
farda Arthur da Costa e Silva. 
Aliás, sua sucessão já se deu de­
baixo de uma disputa de diferen­
tes grupos militares pela Presi­
dência. 

O Congresso N acionai teve 

, 
M écHci: demagogia e repressão 

também que referenciar o nome 
de Costa e Silva para presiden­
te. Na data da "eleição", 3 de 
outubro de 1966, o MDB retirou­
se do plenário para não "coones­
tar uma farsa". O novo chefe de 
governo assumiu em 1S de março 
de 1967, dia em que começou a 
vigorar uma nova Constituição, 
imposta por Castello, e que o 
MD B não su bescreveu, pois re­
presentava a "institucionalização 
da ditadura". A nova Carta con­
sagrava o foro militar para julgar 
oposicionistas civis, a eleição in­
direta para presidente da Repú­
blica, ampliava as possibilidades 
cte intervenção federal nos Esta­
dos. No seu rastro viriam a Lei 
de Imprensa e a Lei de Seguran­
ça Nacional. E na gestão de Cos­
ta e Silva os militares ainda su­
primiram a eleição dos prefeitos 
nas capitais, nos municípios con­
siderados área de segurança na­
cional e nas estâncias hidromine­
rias. 

O que mais notabilizou o go­
verno Costa e Silva foi o AI-S, 
um dispositivo jurídico que dava 
poderes absolutos ao presidente 
da República - na verdade, 
um novo golpe dentro do golpe 
militar, que visava a fazer frente 
ao movimento oposicionista que 
se ampliava e radicalizava. Após 
o AI-S, Costa e Silva tentou fa­
zer uma "reforma constitucional" 
objetivando alcançar alguma ba­
se de apoio político. Entretanto 
acabou não concretizando essa 
manobra. Em agosto de 1969 
adoeceu foi substituído no poder 
pela Junta Militar e morreu, em 
circunstâncias até hoje misterio­
sas. 

A Junta - integrada pelos mi­
nistros Lyra Tavares, do Exército; 
Souza e Mello, da Aeronáutica; 
e Augusto Rademaker, da Mari­
nha - assumiu no dia 31 de 
agosto de 1969, alegando "impe­
rativo de Segurança Nacional". 
Foram esses militares que outor­
garam, em 17 de outubro, a 
Constituição que vigora até hoje. 
Ela incorporava o AI-S, a título 
de "disposição transitória", e 
punha fim às imunidades parla­
mentares. Além disto, a Lei de 

As mais variadas 
formas de luta 

contra a ditadura 
Desde os primeiros momentos, 

.t rc'>istência dos trabalhadores e 
dt:mocratas aos generais golpis­
t a'i se fez presente. No próprio 
dia l ~· de abril. os trens da Leo­
puldina c Central do Brasil, no 
J{Jo, não funcionaram devido à 
greH! dos ferPOviários. Estudan-
1\.!'> ocuparam a Faculdade de Fi­
losofia do Rio, o Centro Acadê­
mico da Faculdade de Direito e 
o prédio da UNE - de onde fo­
ram desalojados à força pelos 
fascistas, que incendiaram a se­
de da entidade. Manifestações se 
realil'aram em frente ao Clube 
Militar e Ministério da Guerra. 
., iros foram disparados contra a 
mul tidão. Mas a direção refor­
mista do movimente popular à 
época e a confiança num anun­
ciado ··dispositivo militar" do 
presidente João Goulart deixa­
ram, no fundamental, as massas 
desarmadas para enfrentar o gol­
pe. 

Desde enlão. a luta democráti­
ca assumiu diferentes formas. 
Greves com ocupação de fábricas 
(..:omo em Osasco e Contagem, 
1%8), passeatas e manifestações 
estudantis (como a Passeata dos 
100 mil, também em 1968). en­
frcntamentos de rua contra os 
gei1darme<; do regime, resistência 
cultural, grupos de guerrilha ur­
bana e a Juta guerrilheira do Ara­
~uaia - ponto alto da resi<;tên­
cw antifascista, que durou três 
anos - registraram o inconfor­
mismo de nosso povo com o regi­
me imperante . Os trabalhadores 
desenvolveram dentro dos sindi­
catos a luta contra os intervento-

res ministeriais e os pelegos, luta 
que ainda hoje se mantém, gan­
nha amplitude e profundidade. 
No campo, mais de mil entidades 
sindicais foram criadas por assa­
lariados e pequenos proprietários 
rurais nos últimos 20 anos, não 
obstante os inúmeros assassina­
tos de líderes camponeses perpe­
trados pelos latifundiários e pe­
los agentes do governo. 

Campanhas como a da Anistia, 
que che)?'()U a realizar manifes­
tações com 20 mil pessoas no Rio 
de Janeiro, e agora a das eleições 
diretas, empolgaram e empolgam 
a população, que realiza abaixo­
assinados e manifestações exigin­
do o fim do arbítrio. O povo tam­
bém utilizou o voto, de maneiras 
diferenciadas, em repúdio a seus 
algozes. Votou na oposição pri­
meiramente, depois - diante 
das cassações e da falta de liber­
dade de propaganda eleitoral -
invalidou os votos. Nas eleições 
de 1974, o governo militar cedeu 
o rádio e a televisão para a pre­
gação eleitoral, e bastou este mí­
nimo espaço democrático para 
uma verdadeira avalanche de 
votos oposicionistas desabar so­
bre o regime. Acuados, nas elei­
ções seguintes os generais volta­
ram a impedir os discursos dos 
candidatos nos grandes meios de 
comunicação de massa. Mas ou­
tros espaços foram conquistados, 
e o voto continuou sendo um im­
portante meio de impingir derro­
tas ao governo e a seu partido. 
Em 1982, importantes vitórias 
eleitorais foram obtidas pela 
oposição, que passou a governar 
os Estados mais populosos. 

Segurança Nacional passou a in­
cluir as penas de morte e prisão 
perpétua para presos políticos. 
Feitas essas "melhoras" na legis­
lação, a Junta passou o poder ao 
general Garrastazu Médici. 

Falsas promessas de 
democracia, com o 
umento de repressã 

Ao assumir, em 30 de outubro 
de 1969, o general Médici fez 
um discurso repleto de falsas 
promessas: "Ao término do meu 
período administrativo, espero 
deixar definitivamente instaura­
da a democracia em nosso país". 
Ao lado da demagogia, recru­
desceu a repressão. Seu governo 
foi o de maior crescimento do 
aparato repressivo e de maior 
número de assassinatos de adver­
sários políticos. Tentando mas­
carar essa dura realidade, Médi­
ci afirmou que "todo brasileiro 
tem o direito de fazer oposição 
ao governo. Não serei hostil aos 
que de mim discordarem". Pro­
liferaram frases como "Brasil, 
ame-o ou deixe-o", "Pra frente, 
Brasil", fotos de Médici etc. Foi 
criàdo o Movimento Brasileiro 
de Alfabetização e instituído nas 
escolas o ensino de Moral e Ci­
vismo. Mesmo assim, o enfrenta­
menta do regime continuou e, 
entre uma propaganda governa­
mental e outra, os fuzis eram 
disparados contra oposicionistas. 

Em março de 1974, foi a vez 
do general Ernesto Geisel colo­
car a faixa presidencial. As pri­
sões política~ estavam repletas; o 
povo, insat·~reito . Médici havia 
afirmado: ' I\ economia vai bem, 
o povo vai mal" . Geisel prome­
teu, então. a "distensão lenta, 
segura e gradual" . No entanto o 
que de fato fez foi fechar o Con­
gresso, em abril de 1977, mutilar 
novamente a Constituição, mu­
dando o critério para a aprova­
ção de suas emendas no senado 
- ao invés de 2/ 3 dos votantes, 
passou para maioria simples -, 
e criando os senadores 
biônicos", que até hoje gozam 
desse mandato presenteado pelo 
regime. Em 1978, Geisel escolheu 
para sucessor o chefe do SNI, 
general João Baptista Figueiredo . 
Foi o único general a fazer seu 
sucessor. Antes disso, pôs fim ao 
Ato-S, substituindo-o na Consti­
tuição pelas "medidas de salva­
guarda do Estado". 

Conciliação não tem 
respaldo popular 

Se nunca houve uma única experiência bem sucedida de con­
cUiação entre o regime dos mUitares e o povo brasileiro, não foi 
por falta de tentativas. Numerosas personalidades políticas das 
classes dominantes buscaram esse caminho, a partir do próprio 
1~ de abril de 1964. E há as que continuam buscando até hoje. 
Mas nunca deu certo. 

gastos de busca de um entendi­
mento com o governo 'federal. 
Dias após tomar posse, Tancre­
do Neves pregava: "União nacio­
nal, diálogo, entendimento, con­
ciliação, trégua são nomes de um 
estado de espírito que está se for­
mando na comunidade nacional, 
ávida de segurança, temerosa em 
face dos acontecimentos, aflita e 
angustiada na ausência de pers­
pectivas ensolaradas". E passou 
a defender um "candidato de 
consenso" a ser sufragado por si­
tuacionistas e oposicionistas, no 
Colégio Eleitoral biônico, para 
suceder Figueiredo na Presidên­
cia. 

Momentos após o presidente 
João Goulart ser deposto, um 
grupo de parlamentares, repre­
sentando o Congresso Nacional, 
foi até o "Comando Revolucio­
nário" (general Costa e Silva, te­
nente-brigadeiro Francisco de 
Assis Correia de Mello e vice-al­
mirante Augusto Rademaker) 
propor um governo de composi­
ção em que os membros do "Co­
mando" seriam ministros do 
Exército, Aeronáutica e Mari­
nha. Os golpistas rechaçaram a 
proposta, alegando que seu po­
der "quem legitimará é o Con­
gresso, não o contrário" . 

Desde então, um sem-número 
de iniciativas conciliatórias fo­
ram tomadas: durante o próprio 
governo Castello Branco; na fase 
inicial da gestão Costa e Silva, 
bruscamente interrompida pelo 
Ato-S; e em especial no período 
Geisel e Figueiredo. Em 1974, 
quando o eleitorado farto da di­
tadura voltou-se em massa para 
o voto na oposição, houve na 
cúpula do MDB quem creditasse 
a vitória oposicionista ... "à polí­
tica de distensão do presidente 
Geisel!" Mais adiante, os adep­
tos da conciliação cifraram tam­
bém grandes esperanças na cha­
mada "missão Port~la", que bus­
cava um entendimento entre go­
verno e oposição. Nada se conse­
guiu. 

TENTATIVA DE EMERGÊNCIA 
Em 1981. logo após o atentado 

do Riocentto (veja na pág. 7), 
houve outra tentativa conciliató­
ria, em regime de urgência, dada 
a situação extremamente tensa 
que o país vivia. Os presidentes 
do PDS, José Sarney; PMDB, 
Ulysses Guimarães; PDT, Leonel 

O general Figueiredo assumiu 
em 15 de março de 1979, reno­
vando velhas promessas: "Juro 
fazer deste país uma democra-

Brizola; PTB, Ivete Vargas, e PT, 
Luís Inácio Lula da Silva, reuni­
ram-se e decidiram hipotecar so­
lidariedade a Figueiredo - na 
esperança de que ele apuraria a 
verdade sobre o ato terrorista. 
Figueiredo nada apurou, frus­
trando a iniciativa. 

A reforma partidária, que ex­
tinguiu à força o antigo MDB, 
visava justamente a criar espaço 
para partido!: conciliatórios, cen­
tristas, que impedissem a trans­
formação de cada eleição num 
plebiscito contra o regime. E de 
fato formou-se um partido que 
poderia cumprir essa função e 
que dispunha de considerável ca­
cife eleitoral: o PP do então se­
nador Tancredo Neves e do ban­
queiro Olavo Setúbal. O PP, en­
tretanto, teve vida curta. Em no­
vembro de 1981, um "pacote" 
eleitoral casuístico, que proibia 
as coligações e impunha o voto 
vinculado, forçou a incorporação 
do PP ao PMDB, fortalecendo a 
mais expressiva agremiação opo­
sicionista. 

O PTB de I vete Vargas, que 
recebeu a cobiçada legenda co­
mo presente do general Golbery, 
tentou fazer o jogo não tanto da 
conciliação, mas da adesão ao 
esquema governista. Seu peso 
eleitoral, contudo, revelou-se 
inexpressivo. E o namoro com o 
Palácio do Planalto roubou o 
que lhe restava de força, deixan­
do-o a um passo da implosão 
após a morte de !vete Vargas. A 
composição com o governo mos­
trou ser um mau pegócio. 

EMAÇAO OS 
GOVERNADORES 

Entre os governadores eleitos 
pela oposição no pleito de 1982, 
não faltaram da mesma forma 

cia". Um grande aparato publi­
citário foi montado para tornar 
sua figura popular. Trocou os 
óculos escuros por outros, claros. 
Fez-se fotografar praticando es­
portes. Porém o conteúdo anti­
nacional, antidemocrático e anti­
popular do regime se aprofun­
dou, não permitindo que a "no­
va imagem" do chefe de governo 
se consolidasse. Figueiredo tam­
bém atrapalhou sua assessoria 
de propaganda com frases desas­
trosas: disse que a Anistia era ~ 
"carta fora do baralho" e con- ~ 
fessou preferir "o cheiro de cava­
lo ao cheiro de povo". 

Foi no governo Figueiredo que 
o general Golbery do Couto e Sil­
va revelou que o regime, para se 
perpetuar no poder, deveria fa­
zer a "pronta desarticulação do 
sist~ma oposic10msta". f igueíre-

Esta tese também não vingou. 
E mesmo o governador mineiro, 
sob o impacto da campanha pró­
diretas, admite que "a oportuni­
dade do consenso já passou há 
muito". Embora ressalve que 
"em política tudo é possível". 

Ainda Leonel Brizola, gover­
nador do Rio de Janeiro, depois 
de insistentes elogios a Figueire­
do, propôs a extensão do manda­
to deste até 1987 (o "mandato­
tampão"). E insinuou que assim 
o partido do governo "teria me­
lhores chances de vencer as· elei­
ções, porque se sabe que o cam­
po oposicionista se apresentaria 
com vários candidatos". Contu­
do, depois de meia dúzia de de­
saforos do Planalto, Brizola igual­
mente emitiu sinais de esfria­
mento dessa boa vontade conci­
liatória. 

Todas essas tentativas pos­
suem uma base social, de classe 
- os setores das classes domi­
nantes que temem uma virada 
radical no quadro político. 

Ninguém espera, portanto, 
que elas cessem. Mas seu fracas­
so repetido ao longo destes 20 
anos mostra que a realidade do 
regime militar lhes é adversa. As 
contradições sociais e políticas, 
aguçadas ao extremo, deixam 
muito pouco espaço para os que 
pretendem apaziguar as forças 
em luta. 

zou seu partido a cometer "tan­
tos pecados" quantos fossem ne­
cessários para derrotar a oposi­
ção. Todavia perdeu fragorosa­
mente: a oposição teve 7 milhões 
de votos a mais que o PDS. 

No presente, vive-se uma nova 
crise política do governo militar. 

. .-~~::::IJ't • iu DB e s imulou 
ais i~ a os o que nunca e 

cientes de que seus candidatos 
não terão sucesso em eleições di­
retas, os militares querem man­
ter o Colégio Eleitoral para a es­
colha do sucessor de Figueiredo. 
Mas as próprias hostes go\'crnts­
tas não atina s hre qual o uJc-

d a idos de 

o u· H c t 1 

crescimento avassaladur da cam­
direta~ já. Esta é. 

o , 11l págin. la hi~tória 
que ainda está sendo escrita. 
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Finalistas na taça da corrupção 
Andreazza: ' ., 
o gastador 
do dinheiro 
dos outros 

"A respeito de Andreazza se 
prova o que se diz de Maluf" -
esta frase do general Golbery é 
uma acusação que, partindo de 
quem parte, ganha relevo neste 
momento em que pululam acu­
sações contra o ministro do In­
terior e candidato preferido do 
general Figueiredo para sua su-
cessão. 1 

O "Andreazza é um "tocador 
de obras' ", disse também Gol­
bery. Ele "inaugura na ida e na 
volta", já havia dito o humoris­
ta Stanislau Ponte Preta. Ele foi 
responsável pelas duas obras mais 
características do regime dos ge­
nerais: a Transamazônica, uma 
estrada que custou 1 bilhão de 
dólares e vai do Nordeste para o 
vazio econômico da Amazônia; e 
a ponte Rio-Niter.ói, que custou 
1,5 bilhão de dólarc. 'i e não con­
segue ser a melhor ligação entre 
as duas cidades. 

Andreazza tem fama de admi­
nistrador pouco interessado em 
despesas. Em 1980, Paulo Maluf 
queria mudar a capital de São 
Paulo para o interior, e Andreaz­
za disse que o projeto era "acon­
selhável e interessante". E hoje, 
em campanha pela Presidência 
da República, propõe uma "tran-

. samazônica fluvial": desviar o 
curso do no São Francisco para 
perenizar muitos rios nordesti­
nos e irrigar o sertão. O Brasi­
linvest (organização testa-de-fer­
ro de investimentos estrangeiros 
no pais) e o Midland Bank, da 

1 Inglaterra, já ofereceram 2 bi­
lhões de dólares para ela. 

As acusações de corrupção ou 
irregularidades envolvendo Má­
rio Andreazza - ou de pessoas 
ou órgãos que foram subordina-

,. d~s. a ele :- são tão freqüentes 
quarlto antigas. A ponte Rio-Ni­
terói, por exemplo, foi iniciada 
em 1968 e concluída, depois de 
muitas atribulações, em 1974. 
Para terminar a ponte ainda no 
governo Médici, o ritmo das 
obras foi acelerado, e admite-se 

oficialmente que 33 operários 
morreram na construção. 

Em 1979, o deputado gaúcho 
Porfírio Peixoto, do então MDB, 
acusou Andreazza e Eliseu Re­
sende de estarem envolvidos em 
negociatas na contratação de se­
guros da Rio-Niterói e dos equi­
pamentos existentes no canteiro 
de obras. Uma das seguradoras 
era a Boa Vista, da qual An­
dreazza, depois que deixou o go­
verno, em 1974, foi vice-presi­
dente. 

"Engulo JDoscas, mas 
nio camelos", disse 
o ministro do TCU 

Em 1977, o ministro Wagner 
Estelita Campos, do Tribunal de 
Contas da União, apontou uma 
série de irregularidades nas con­
tas do D NER referentes ao perío­
do 72/75: contrato publicitário 
com a Mauro Salles, sem licita­
ção; programação de obras sem 
cobertura financeira; aumentos 
de custos de obras em até 600o/o ' 
após a vigência do contrato. Na 
ocasião Estelita foi enfático: "En­
gulo moscas, mas não camelos. 
Um conglomerado de irregulari­
dades desse porte não me passa 
pela garganta". 

Recentemente, o deputado 
cearense Fernando Motta, do 
PDS, acusou Andreazza de ter 
instalado no Nordeste, desde 1979, 
um "novo método de corrupção 

O balanço dos episódios de corrupção en­
volvendo o regime dos generais e seus apani· 
guados é tão vasto que a simples relação dos 
escândalos destes 20 anos exigiria dimensões 
semelhantes às de uma lista telefônica. Na im. 
possibilidade de produzí·la, escolhemos, a títu· 
lo de exemplo, a trajetória de duas figuras do 
regime, bem conhecidas dos brasileiros. Hoje 
elas se notabilizam como "presidenciáveis", 
candidatos a candidatos à sucessão de Figuei· 
redo. Porém nos últimos anos elas já eram cé· 
lebres pela quantidade inaudita de denúncias 
de corrupção que acumularam sobre suas pes­
soas, o que deixa o país pensativo sobre os ru· 
mos que tomariam caso conseguissem passar 
a mão na Presidência da República. 

administrativa, envolvendo bi­
lhões de cruzeiros". Ele referia­
se à barragem do Açu, no Rio 
Grande do Norte, construida pe­
la Andrade Gutierrez, e que de­
sabou. O prejuízo com essa obra 
- que foi por água abaixo, lite­
ralmente - foi de Cr$ 40 bilhões! 
Os recursos foram desviados de 

Paulo Maluf, 
:'pior que 

Atila, o rei 
dos hunos'' 

outras obras, inclusive 300 poços A Justiça de São Paulo come­
públicos que deviam ser cons- ça a provar que são verdadei­
truídos no Nordeste. Depois do ras as coisas ,que se diz de Paulo 
desabamento, foi contratad~ Maluf. Pelo menos num caso 
uma empresa para o reprojeta- Maluf foi pego com a boca na 
mento da barragem sem concor- botija. Trata-se da utilização in­
rência, e a um preço 52 o/o devida e ilegal da Imesp - Im­
mais alto que os vigentes no mer- prensa Oficial do Estado _ na 
cado. Um dos encarregados de promoção pessoal do ex-governa­
apurar a causa do desmorona- dor e de pessoas a ele ligadas. 0 
mento havia sido um dos proje- juiz da 5~ Vara Criminal de São 
tistas da barragem - isto é, fa- Paulo enviou ao Supremo Tribu­
ria a perícia numa obra que nal Federal um processo contra 
ele me~mo construiu. Maluf, Reynaldo de Barros, Afif 

Outra acusação partiu do de- Domingos e ex-diretores da Imesp, 
putado Domingos Leoneli onde fic~u provado que mi­
(PMDB/BA): por decisão do mi- lhões de folhetos da propaganda 
nistro foram adquiridas 8()(' éa- eleitoral dos indiciados foram im­
sas em 1980 por Cr$ 80 miiliões pressos ali, em 1982- tudo por 
(valores da época) para os desa- conta do governo do Estado. Os 
brigados de uma enchente na promotores afirmam que Maluf 
Bahia. , As cásas foram adquiri- "não ignorava e não podia igno­
das sem concorrência, de uma rar" sua "origem criminosa". 
firma gaúcha pertencente a fa- , Esse crime chama-se peculato, e 
miliare~ de Mário Andreazza. a pena é de até 12 anos de ca-

deia. 

No cuo Delftn, um 
Imóvel de 9 bilhões 

por uma dívida de 70 

Na abertura da atual tempora­
da de "caça ao presidente", An­
dreazza foi um dos primeiros a 
ser atingido pela ~rtilharia pesa­
da dos adversários. No final de 
1982, foi divulgaqa a falcatrua 
envolvendo a Caderneta de Pou­
pança Delfin e o BNH: a Delfin 
devia Cr$ 70 bilhões ao BNH, 
uma dívida antiga. O banco ia 
quitá-la em troca de alguns ter­
renos em São Paulo que, embora 
valessem apenas Cr$ 9 bilhões, 
foram aceitos pelo BNH por Cr$ 
60,8 bilhões - proposta que, se­
gundo a denúncia, partiu do pró­
prio Andreazza e dos ministros 
Emane Galvêas e Delfim Netto. 

O uso da máquina do Estado 
para promover sua candidatura é 
outra acusação feita ao ministro. 
O caso mais escandaloso foi o 
rompimento de um convênio en­
tre o DNOCS e o Estado do Cea­
rá, pelo governador Gonzaga 
Motta, do PDS. O motivo: Gon­
zaga Motta apóia Aureliano Cha­
ves. Por isso, Andreazza tentou 
evitar que a verba de Cr$ 1 bi­
lhão para abrir poços artesianos 
em Fortaleza fossem controla­
das pelo governador ... 

Este poderá ser o escândalo 
que mais problemas dará a Ma­
luf. Afinal, mesmo que não seja 
condenado, a aceitação da ação 
criminal poderá torná-lo inelegí­
vel e afastá-lo da disputa pela 
sucessão de Figueiredo. 

Maluf tomou-se notório com o 
caso Lutfalla, onde intermediou 
dois empréstimos do BNDE à 
empresa de seu sogro, que estava 
à beira da falência. No segundo, 
o BNDE exigiu que Maluf fosse 
o fiador mas, espertamente, ele 
não concordou. Como o BNDE 
não fez o empréstimo, Maluf me­
xeu seus pauzinhos e conseguiu 
que o então ministro Reis Veloso 
determinasse que o Tesouro Na­
cional emprestasse o dinheiro. Em 
agosto de 1975, a situação da 
Lutfalla agravou-se e o BNDE 
interveio na empresa. Descobriu 
então a arapuca na qual havia 
enfiado milhões de cruzeiros: to­
dos os bens da familia Lutfalla 
haviam sido transferidos para 
outra empresa, a Lumaver, con­
trolada por D. Sílvia Maluf, es­
posa de Paulo Maluf. 

Na Paulipet~, meio 
bilhão de cruzeiros 

enterrados à toa 
A desastrosa tentativa de en­

contrar petróleo na bacia do Pa­
raná também deu notoriedade 
a Paulo Maluf. A empresa cria­

. ma do país, D. lolanda Costa e Sil­
va, junto ao marido, em retribui­
ção a um diamante que lhe fora 
presenteado por Maluf... Como 
prefeito, Maluf presenteou os jo­
gadores da Seleção· Brasileira na 
copa de 1970 com automóveis 
- e recentemente foi obrigado 
pela Justiça a devolver aos co­
fres municipais a quantia gasta 
no presente. 

Posteriormente Maluf foi se­
cretário dos Transportes do go­
ver~ador Laudo Natel, e teve 
mais espaço para dilapidar o pa­
trimônio público. Somente na 
construção da rodovia dos Imi­
gr3;ntes foram apontadas irregu­
landades em çoncorrências para 
beneficiar cinco grandes constru­
toras, acarretando um prejuízo 
de pelo menos Cr$ 1,2 bilhão. 

Entre os vários processos con­
tra Maluf que corriam na Justi­
ça em 1979, um acusava direto­
res do DER por irregularidades 
nas obras de uma estrada de São 
José dos Campos a Campos do Jor­
dão, onde o governo pagava às cons­
trutoras duas vezes pelo mesmo ser­
viço. Também ali Maluf foi de­
nunciado por crime de peculato. 

Ainda na Secretaria dos Trans­
portes, Maluf contratou na Frím­
ça a compra de 90 trens para · a 
Fepasa, a 375 milhões de dóla­
res. Eram os trens mais caros do 
mundo, e o próprio Banco Mun­
dial alerto.u o governo seguinte 
sobre o disparate da operação. 
Paulo Egydio, o novo governa­
dor, renegociou a transação e 
conseguiu comprar 150 trens pe­
lo mesmo preço, dos mesmos for­
necedores e financiados pelos 
mesmos bancos. 

Cr$ 2,5 milhões por 
dia só em Dores; 
e estUo fascista 

. Maluf foi o último governador 
biôn~co de São Paulo. Elegeu-se 
em 1978, derrotando Laudo Na­
tel. Pelo menos um delegado à 
Convenção do PDS que o indi­
cou como. candidato denunciou 
que tentaram suborná-lo: fora 
procurado por Salim Curiati, 
que lhe ofereceu Cr$ 50 mil 
(valor da época) por seu voto 
para Maluf. 

Andreazza, coronel e especia­
lista em informação e contra-in­
formação, foi um dos suportes 
políticos do general Costa e Sil­
va. Depois, foi um dos articula­
dores <ia candidatura de Figuei­
redo, em 1978. Ele deve ter em 
casa o mesmo "desprendimento" 
que demonstra no uso de ver­
bas públicas. Em abril de 1983, 
um repórter da revista "Veja" 
examinou o lixo de vários minis­
tros. O de Andreazza era o mais 
~olu.moso. Ali estavam 9 peixes 
mtetros, latas quase cheias de 
aspargos, cerejas, abacaxis, sal­
sichas, feijqada; frutas; garrafas 
de bebidas nacionais e estrangei­
ras, além de cosméticos que revi­
talizam e dão brilh<' aos cabelos. 
U<.adm,, certamente, para adap­
tar aos novos tempos a figura de 
UI~l dos mais notórios responsá­
veis pelo golpe de 1964 e pelos 
dl'..,Jnamlns cometidos desde então. 

da para isso - a Paulipetro -
operou em uma região onde a 
Petrobrás já tentara encontrar 
petróleo, em 1953, e que aban- 1

' 

don~~a apó~ encon!rar apenas 
vestlg10s de oleo e gas. Técnicos 
da Petrobrás e do IPT foram 
contra a operação, mas a vonta­
de de Maluf sobrepôs-se ao bom­
senso, às consciências e aos fatos. 
E seu custo final foi a bagatela de 
Cr$ 500 b · - terra ­
,-,.J.Z.~~""t-''.1\-os estéreis, que Ã-i;;#~~ 

roduziram petróleo em 
uantidade iciente p ra 

· ada aos 

No governo de São Paulo, nos­
so personagem promoveu um fes­
tival jamais visto de esbanjamen­
to, auto-promoção e favoreci­
~ento dos am!gos. Só em publi­
cidade, ~m tres anos e meio de 
governo, gastou Cr$ 10 3 bi­
lhões. O Banco do Estado foi 
colocado a serviço dos amigos do 
governador. O deputado Luiz Car­
los Santos, do PMDB, apurou ir­
regularidades que atingiam o va­
lor de Cr$ 2 bilhões, ou 9o/o do 
capital do Banco: Os débi­
tos jamais eram pagos: eram 
contabilizados como "prejuízo". 

Para promover-se, Maluf doou 
ambulâncias a cidades de outros 
Estados (em 1982 foram 102 am­
bulâncias). Promoveu viagens ao 
exterior, verdadeiras caravanas 
pagas com o dinheiro do Estado 
(em 1979 levou 300 pessoas para 
a Itália, Arábia Saudita, Iraque 
Vaticano e França, a um cust~ 
de 2,5 milhões de dólares; em 
1981, levou 90 amigos aos EUA 
México e Canadá, e outra comi: 
tiva de 170 pessoas ·ao Japão). 
Entre março de 1979 e junho de 
1981, gastou 'Cr$ 40 milhões 
apenas com presentes, uma 
média de Cr$ 2,5 milhões por 
dia só em flores! 

Contra o povo e a oposição, 
que protestavam contra esses 
métodos de governo, Maluf usou 
métodos fascistas c}.e repressão. 
Na Freguesia do O, em junho 
de 1980, um grupo paramilitar 
comandado por oficiais do Ser­
viço Secr~to , d~ PM e composto 
por func10nar10s da Prefeitura 
agrediu populares e parlamenta­
res que protestavam contra o 
governo. 

"Nem Átila e suas hordas im­
placáveis teriam sido tão infeli­
zes na devastação impiedosa dos 
territórios ocupados como o que 
ocorreu na administração passa­
da", afirmou o conselheiro Or­
lando Zancaner, do Tribunal de 
Contas do Estado, em seu relató­
rio sobre as contas do governo 
Maluf-Marin relativas a 1982. 
Essa é uma avaliação crua e sem 
retoques do que ocorreu em São 
Paulo na administração passada, 
e pode ser a previsão do que o 
futuro reserva ao Brasil e a nos­
so povo. A cria do regime supe­
rara com certeza essas façanhas 
caso chegue à Presidência do 
país. 
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O comício dos 400 mil na Praça da Sé, S. 
claro que o povo participa efetivamente na campanha; 
o Rio também realizou uma grande passeata, dia 11. 

Campanha que ficará na história 
Os comícios realizados até março 
Locahció:ole P-tel 2313 Uberlândra 40000 1912 Juaze~ro 6000 

2313 Alienas 4.000 1813 Ilhéus 1C 000 
25/3 Cons Lata1a!te 5000 2313 Vil da Conqwsta 15000 

Aracatuba 1 5000 2513 Curvelo 3000 TOTAL ... 56.000 RroCiaro 5000 
S~oPauto 2 000 TOTAL 428 000 Gol h 
SaoPauto 1.000 Alo de Janeiro 03/1 Gorânla 1 .000 
S José dos Campos 200Q 14/1 Ato de Jantwo 1 000 0711 Hldrolândla 1 .000 
Sao Paulo 400 000 16/2 RIO de Janello 80000 22/1 Ourrrnópolis 5 000 
Santos 12 000 18/2 Volta Redonda 4 000 0512 Jatal 6000 
Bauru 3 000 19/2 Rro de Jane~ro tOOOO 0813 Anépolis 20000 
Novo Hortzonte 8 000 1613 Nova Iguaçu 2 000 0813 S L Montes Belos 1 000 
S J Boa 1/rsla 5000 1113 Três R1os 15 000 0813 I por a 4 000 
Osasco 20 000 20/3 Nrterór 3 000 08/3 Catalão 8000 
ltapevl 1 000 21/3 R10 de Jane1ro 250 000 08/3 Plana lu na 4 000 
SaoPaulo 2 000 

TOTAL 365000 
1713 Gurupi 2000 

saoPaulo 4000 
Pari TOTAL 52.000 

Marília 3000 1612 Belém 80000 MatoG.doSul 
P~racrcaba 3 500 
Jundtai 1 oco 22/2 Samarém 30000 09/3 Dourados 10000 
Mogt-Mtrtm 2000 1012 Palesuna 1 000 2413 Campo Gr~nde •j .) Qf'O 

Magr-Guaçu 1 000 1012 Sao Domrngos 1 OQO TOTAL 40000 
Panquera .. çu 1 000 I 112 Mar aba 3 000 Mtrtnhlo 
ltanhaém 3 oco TOTAL 115.000 1412 sao Lurz 15000 
Monguagui 1 000 Parw 1712 Santa lnta 3 000 

12/1 Curitrba 80 000 19/2 SantaLuz11 , 000 
Campos de JorcUo 2 500 ,, 12 Rrnelo , 000 2512 PIO XII 2500 
Tatut 3000 1812 Toledo 5 000 1713 lmperltrtZ 5 000 
Porto Ftr•tlrl 2000 0913 Ma"~* 10 000 TOTAL .• • . 28500 
Ampe•o HOO 2513 Cam 1000 Plrlllll 
MOCOCI 4.000 TOTAL. 83000 21111 JoloPtiiOI 20000 
Nova Odtlll , 000 

lt Q, elo lU! 2812 Camplnt Grandl 8000 
Sumtrt 2 000 

13/t Porto Alegre 10.000 2513 Ctmptna Grandt 10000 
At1b111 , 000 

13/1 Cachoe1ro do Sul 5000 TOTAL • 311000 lep• , 500 
2711 PonoAiegre 3000 

.. 
ASSIS 2000 Plalll 1312 Teresrna 30000 
Ounnhos 20.000 1912 CapAo da Canoa 50 000 c .... 
Pres Prudente 40000 0013 Bento Gonçalves 6000 2811 fortaleza 30.000 

Taubaté 5000 0013 Cruz Alta 8000 MatoGroa10 
S Joaq da Barra 3.000 TOTAL 82000 0012 CUiabá (prepar ) 5.000 

S J do Aro Preto 10000 Pernambuco 20/2 Cu r aba 15.000 

Camp1nas 20000 0511 Ollnda 20000 TOTAL 20.000 

15 000 
0711 Ohnda t 000 DletF. Ftdlret Sao Bernardo 2711 Ohnda 30000 

Btrtgut 2 000 17/2 Recrie 15 000 
2512 Taquatrnga 5 000 

lndaraluba 4 000 1912 Caruaru 10000 
2612 Cerlãndra 10000 

lb1una 7 000 2512 Garanhuns 4 000 
18/3 Gama 3.000 

TOTAL 18000 
656000 10TAL 80000 

.... 11011 
Senta Cttarlnat 4/1 Cambonu 15000 

P9ÇOS de Caldas 3000 2911 Maceró 60.000 TOTAL 15.000 

Seio Hoozonte 1 000 24/2 Maceió 2 000 Aond6nla 2513 PorloVelho I ! ', I 

Beta Hortzonte 3000 2512 Arapnaca 5 000 Amazona e 
Beta Horrzonte 300000 •)rAL. 67000 1311 Manaus 1 000 . 
DtvmOpolts 10000 '141rvtpa 1812 Manaus 12.000 
Jwz de F~ra 3000J TOTAL 13000 
Senador Ftrm•no 4000 0012 Araca1u (prepar .) 35000 

Ponte Nova 4 000 
2612 AracaJu -. 30000 Amap6 15/2 Ma capá 10000 

Patos de Mtnas 5000 llTAL. 65000 Eap.Stnto 2111 Vrlóna 10000 
Montes Claros 6000 Rahla Acre 1912 Rto Branco 7000 Nt.:muque 2000 20/1 Salvador 35000 
La•nas 5000 29/1 Lençórs 3.000 R. a. do Hortet 012 Natal 4000 
lta)ubá :,ooo 0512 Juazetro 2 000 TOTAL GERAL •• .... .••.••••.• 2.340000 

Nunca em sua his­
tória o Brasil conhe­
ceu um movimento 
que galvanizasse tanto 
a opinião pública co· 
mo a atual campanha 
pelas eleições diretas 
já. Mais de 2,5 mllhões 
já foram às ruas exigir 
o direito de votar para 
presidente. Os mais 
amplos setores empe· 
nham·se nessa luta. 
Os generais, em pânl· 
co, nlo sabem como 
barrar a crescente ma· Mesmo no interior, como em Juazeiro, slo realizados atos massivos. 

ré oposicionista. 

A campanha pelas diretas uni- C l " • • 1 " • 
fica todos os protestos populares. O eg10 11egttlmO 
Está presente nas campanhas sa-
lariais e nas reivindicações de 
melhorias nos bairros, na luta Governo Oposlçio 

pela terra ou na exigência de 
melhora das condições de ensi­
no, em todas as manifestações 
populares deste vigésimo ano de 
regime militar. As grandes mas­
sas são o ator principal neste 
momento histórico, em que a exi­
gência do fim do governo militar 
é reafirmada pelo povo. 

A totalidade dos partidos opo­
sicionistas, setores do PDS e mi­
lhares de entidades formam nes­
tas jornadas a maior unidade já 
ensejada contra os generais no 
poder. O crescimento avassala­
dor da campanha ainda não ven· 
ceu os planos continuístas dos 
militares, que não abdicam do 
poder. No momento em que fe­
chávamos esta edição, comen­
tava-se que o general Figueiredo 
anunciaria como pretende en­
frentar a campanha pelas diretas 
no seu pronunciamento relativo 

Deputados federais .. . . . . . . .. .. . . . ... .. . . .. ....... . .... .. . 
Senadores eleitos .. . • .. ..• . . . . ... ••... ..... .... . ..... .. .. 
Senadores biônicos . . . . . • • . . . . . . . • . . .... . . .. . .. . . ..... . . 
Delegados dos Estados pelos critérios de 73 . . . . . . ...•.. . ... 
Delegados dos Estados pelos critérios de 78 . . . .. .. . . ..• . . .. . 
Delegados dos Estados pelos critérios atuais .. . . . . . . ... ... . . 
Total de votos pelos criténos de 73 (1). . . . . . . . . . . . ........ . 

Total de votos pelos critérios de 78 (2) .. . . •.. .. . . ... . . : . .. .. . 
Total de votos pelos critérios atuais ... . . . .. . . .. ... . .. . .... . . . 

235 244 
26 19 
19 3 
84 109 
94 106 
81 57 

345 372 

355· 369 
361 . 323 

(1) Estes númoros incluem os 13 deputados e o senador do PTB. embora nAo haja garantia de que ele nao res. 
tabtleçe formalmente sau bloco com o PDS 
(2) Nlo Inclui os senadores biOnrcos, que só foram fabrrcados a partir da 1 5 da novembro de 1978. 

Fonte: "'Colégio Eleitoral '' Vergonha Nacional. publicação do ComrtA Polltlco Unificado de Haroldo Uma e 
outros, Bahia 

O quadro acima mostra o 
porque das sucessivas modifi­
cações que o governo introdu-
ziu no Colégio Eleitoral, en­
carregado de escolher o pre-
sidente da República pelo 
atual método indireto. Se o 
governo mantivesse as regras, 
a oposição seria vitoriosa mes-
mo nas eleições indiretas, coi­
sa inadmissível para os donos 

para eternizar o regime. 
O truque mais escandaloso 

e conhecido é a presença no 
Colégio dos chamados senado­
res biônicos, escolhidos à re­
velia do voto popular, que dão 

OS COMICIOS PRÓ·DIRETAS 

ao aniversário da ditadura. O 
certo é que o povo não descansa­
rá enquanto não puser abaixo o 
regime, e conquistar o direito de 
escolher um novo governo. 

do poder, que in~cntaram o 
Colêgio Eleitoral justamente 

flagrante vantagem ao gover­
no. Mas não menos suja foi a 
mudança do número de dele-· 
gados de cada Estado, escolhi­
dos pelas Assembléias Esta­
duais. Pelos critérios de 1973, 
que indicaram o general Gei­
sel, cada Estado mandava três 
delegados, mais um para cada 

1.000 a 2.000 
2.001 a 5.000 
5.001 a 10.000 

10.001 • 20.000 

20.001 • 60.000 

50.001 a 80.000 

mala de 200.000 
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500 mil eleitores. Pelos de 
1978, que referendaram o ge­
neral Figueiredo, seriam três 
delegados, mais um por cada 
1 milhão de habitantes. Mas 
nas regras atuais o número é 
fixo - seis por Estado ._ o 

que iguala o peso de São Pau­
lo (que, com seus 13 milhões 
ti ito , · 
t~ntes) ao do Acre (que, com 
seus 115 mil eleitores, teria 4 
representantes). 

Por isto é que o povo consi­
dera o Colégio Eleitoral ilegíti­
mo, biônico, imoral e absolu-
tamente em c p 

resi n e l!olThl:s.u 
para overnar o pais. 
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